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J  X ?  •
m Ia M fini eu vos saddo ,

' O' cânapos deleitosos ,
/6s, que à nascente Ârcadia em gratü estudo 

"â Brotando estais os Jouas mais fiondosos 
i Eu .yos vou descuhnndo

^  Belias estancias do Pastor Termindo.
V

BLa. • - -
; { Ja sinto que respire
^  Huma auta em vos suave
° Orfeo puisa de novo a doce «4ira 

Ouve Thebas. de novo o plectro grave 
Seu numéro he mais terno ,

Que o que nuaoeefgueu , pare* o Aven**  
a; *  r -  :



III.

Qe pastores tâo novos 
Sâo estes , que vos pizâo,

Como entre tristes, e grosseiros pôvos ,, 
De nova gala os campos se matizâo ;

Qtiem forma estas cadencias > 
%Quem produz tâo mimosas influencias ?

♦ .4 *

IV.
' 9

Se os olhos me nao mentcm,
Os venturosos nomes 

Gravadôs nestes troncos ja se sente m.,
T u  tempo gastador, os nâo consomes 

Driario aqui diz este •
Nimfco diz outro, aqui diz outro EurestCr

V.

Na mais copada fait 
Abrio o ferreo gu me 

O nome de Termindo, o Sol que raia, 
Aqui batjB primeiro crclaro lume,

Elle o v é , elle inveja 
Etecoo o nome, eterno o tronco seja.
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Y l.

Ah se dà gloria vossa 
Pastores ci me vira

TaO digno, que na befta Arcadia nàga 
IguaJ mente meu nome se insculpira. - 

Entre a série predara 
De Giauceste a memoria se goardii*

m
Mas onde ird sem péjo \ 
CoUocar-se atrevid©,

Qtiem longe habita do sereno Téjo 3 
Quera vive do Mondego dividido,

E as auras nao serenas ‘
Do patrio Ribeirao respira apenas ?

VIII.

Sim , vosso caro abrigo,
Pastores r pode tant©,

Que despertando do silencio antigo, 
Erguer bem posso sem vergonha o canto 

Com vosco esta Giauceste 
Com vosco faz soar a flauta agreste.
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S O N E T O .

Aobe maisrara, que hum tmeero amigo 
Essa ave estranha, que na Arabia vôtf 
FalJa-se délia, mas nSo ha pessoa,
Que a visse sieste ou no tempo antifo*

Em quanto do Ceo te ns risonho abrigo 
Este e aqueHe de amigo o nome entôa j 
Mas hum depois nâo ha, que se condôa 
Se chegas a cahir n’algum perigo.

Finalm-nte veras que de pulhares 
Ce exemptas similhantes se reveste 
A estavel terra os îuovediços mares.

_  Por fabula terei Pilade , e Oreste ; 
E tu que amigo verdadeiro achares , 
Dize que a Feais encontrar soubeste.
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S O N  E T  O. .

S  E  alguem duvida , que a beileza influa 
Por virtude, a que chamâo simpathia, 
V eja , em minha mortal raclancolia ,  
Quanto pdde comigo Délia crua.

Délia mais varia que a trifovme Iua<9 
Porém mais bella do que a luz do di*$ 
A quem mda depo& de cm? a fria 
Seguirâ de minha aima a sombra nua.

Mas cm vâo seguira, que a dôr nio  cabe 
Supposto que dos rogos se incommode r 
Em quem talvez do seu rigor se gabe.

. fujamos , pois que o Ceo benigno acode , 
Nao de amor, que fugir-Ihe ninguem saber 
Mas de Délia com quem Amor nâo pôde
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S O N E T a

l
I

O  Xafc\ , que ceïfctaæ i gefitê teda 
Teu falso procéder , varia forttma ,
Quai te vio sobre splkia cokiirma 
Pa Grega etfirpe, da Roman 9 da Géd* f

J i  nhum pobre tugario st accommoda 
Quem pendeo de ftiagrrrfica tribun* ; 
Gemendo val debaixo da importuna 
lHliseria ô.xnesmo , que se alçou rfe roda. '

Quândo o tempo vira, Cfâe esta mudaftça, 
Que fezes , ninguem tema, pois dévia 
Desterrar a rasâo tâo vü usanca.

Triste daquelle, qtTinda éitt ti confia , 
Depob de gasta toda a vida em esperança, 
NâO dura o teu favor mais do que hum di».
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S O N E T  O.

N As profondas eotraofaas dé hunuoehedO;
Huma gruta fennou a Natnreza 
De tao triste tâo funèbre aspereia,
Que ao naonaüo nais fera causera

AUi pussrva Ahneno o seu èegredto,
Moistro de Amor, imagem da ferneeze 
Senr ter mais sociodade, que a tristeza, 
Nem outco emprego mais que oscucamio.

Se da passada lida o adonnecia, 
No tumulto dos an o despeitaea 
O continuo armer da fantasia*

A rocha semçre cm hgrimas banhara, 
E quanto nella *o pranto desfaaia *
Tauto ncUa a firifcçza fabricava.

j
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S O N E T O .

O  Semblante râonho, e engiaçado 
Me voltou a stiavissima aJegria 9 
Nas cruéis mâos da hôrrida agonis 
O  iffficto coraqâo siuto apeitado.

A  medonha tristeza vejo ao Jado 
Fazer-me acerba, e horrivel companhia * 
E  até sinto vagar na fantasia 
A triste imagem do metr doce estado.

Com sew pesado braçdf a desyentnira, 
Descarregand© em mim golpes violentos, 
Me vai levando d fria sepultura.

Que tristes ,  que horrorosos pensamentos ! 
Eu vejo a morte envoka em nevoa escu*a, 
Mas nâo chega srpôr fmvaos meustormentos.
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M A D R I G A L .

M A ri posa inconstante 
Que namoras a rosa, a violera,

£  com vontade inquiéta 
A toda a fior te oftereces tino amante, 

V ai, leva cssa meiguire 
Longe destas campinas lealdosas,
Oue pôde vir Al me no ; e se te visse 
Render tantas offrendas enganosas,
T e  imitjaria a erraftica ternura,
Desleal a Delmiia, i  fc mais pura.

Francisa Massai da N  animent*.



*  14 ❖

E P 1 C E D I O
A huma Senhora maribunda.

J  Ustos Ceos, que funèbres irragens,
Me cercâa hbrrofosas !

Huma palida mâo ewsanguentada 
Me rasga o triste peito,

Que vejo ! Pois «ne siqto encher de susto , 
E  de pavor banhar-me.

Tremer-mç o corpo todo, cm accidente 
Voitar se ô alegre rosto ;

Porém de que. me admiro a triste imagera 
Me représenta a idéa 

Da minhà Lidia fteila, a Lidia amada , 
Causa dos meus suspiros ;

Quem trocou teu semblante , - que era throno 
Da mescn* formosura 9 

Em tâo medonha fôrma , e te arrancou 
Do corpo a doce vida 

Ah ! Lemtfranças cruéis affugentai vos 
Da mmha fantasia

Eu julgo agora mesmo estar propinquo 
Da minha câra Lidia

Como estive, ai de mim ! Ao mesmo tempo 
Que a Parca inexoravel j



♦  M ❖

Com fria mâo , do corpo lhe arrancava 
A aima preciosa.

Eu afflicto çntâo vi aqüefles êlhfls ,
• Que a tantos morte dérâo s 

Tçrnar-se de formosos e briihantes,
Frôxos e denegridos.

Eu vi os sens bticos rubicuodos ,
Das deiicadas rosas

O mais proprio retrato , transformasse 
Na cor. trkte e magoada 

Das rôxas violetas. Eu as vozes 
Ouvi intercadentes 

Eu v i, eu vi os braços delicados ,
Çom movimento languido,

Estar lanqando a huma, e outre parte 
E  ojra c'o direito 

Amparar o semblante descorado;
Ora c o  esquerdo

Da descomposta cama estar pendente
Afflicta e inquiéta , >»Mil vo!tas“ dando ja c 'o  frac O corpo, *
Na trltime agoni*.

Eu senti > eu senti arrefeoeoJhe
E  os ultimos airancos . . . *

Mas ai ! Piedosos Ceos, ai i Que eu nâoposso 
■ JNarrar o parocismo*
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S O N E T Ô.

Lberto lavrador que semeara 
Sua terra no tempo que dévia9 
Quando em fini o seu trigo recolhia , 
Feitos os gastos nada lhe ikaya.

Lidoro, seu visinho , que passava 
Sem semear hum dia9 e outro dia 9 
Tâo felizmente o anno ihe corna 9 .
Que d'hum para o outro 0 trigo lhe chegav

Albérto lhe .observou a subtile» 9 
Semeou como Lidoro, mas coitado 
Kem assim ihe ficou livre a despeza.

Desenganou-se, foi vender o gado; 
Porque he loucura procürar riqueza 
Quem nasceo para pobr$f e desgra qadOr>
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S O N E T O.

Q Uè escura sombra os oîhos te entristece y 
Do.afladigado peiîo remettida ?

Verte-a, meu bem , nesta aima a tua unida ; 
Mingüa a dôr., se em dois peitos se padece,

Quando a turvada chêa em forças cresCc,  
Do ameaçador estrago entumecida,
Se o lavrador a cor ta , repartida 
Os ameaqos quebra , e desfalcce.. s

Nao mais, me teiriias a aima suffocada; 
Que he môr a dôr, quai tâo suspeito agora * 
Do que ha de ser em mim depositada.

Nâo cresças o pesar a quem te adora; 
Assaz Ihë dôé 5 à  Marcia, a séta hervada, 
Que o ciume arré̂ ou com mâo traidora,

Franci. oel à* Nasciititnt*.
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O D E

JEm huma doença do Author.

D  e  agudes tormentos rodeado,
Os frôxos olhos levantar mal posso, '
O debil peito, com trabalho, exhala 

Aràargosos suspiros.
A cruél dextra do meu destino avâro \ 
Promette aos Deoses estabr soberba,
Entre a rocla fugaz do tempo avaro,

O meu ultimo dia,
Ah ! Marilia gentil, que vâo murchando 
Os viçosos prazeres de algum dia,
Ofc doces risos , os agrados meigos 

Ja  palidos desmaiao.
Vejo cahir das mâos do desengafio 
Engelhadas as yerdes esperanças,
Em que os nessos desejos pasteavâ»

À dévorante fome.
Eu vejo a morte, sobre hum negro carro, 
Que arrojâo seis mirrados esqueletos , 
Erguendo o braço meneanda » foice*

Para mim se encaminha*
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Àh ! caro Seiias f cdrie à pdijo £ scena ,  
Levanta a personagem desvalida ,
Quebra ds votos â sorte, c AttÔ OS dura 

Ache inuteis seus passes.
# D e mim arranca envdhecidôs male$, 

Purifica este sangüe, que empëst&âd 
. As bebidas, que Venus 'nds efferece 

* Por suas taças d'oiro.
Se os Filosofos rirem do meu auto 9 
Eu rirei dos Fitosofos, que osteritâe 
Laxgar na urna do destino avaro 

O mesmo que mais am&fe

0



CLU A D R A.
Que importa mudar de terra,
E baldados passos dar, «
Se a toda a parte onde os volto 
Vai comigô o meu penar.

4 . G L O S A ,

N  I.
Estes funèbres higares,

Sà de leôes berço duro ,
Ainda em silencio escuro 
Gemem nocturnos pesares :
Foragi'do aos pâtrios lares 
Rude campa Alcino encerra,
Por estranhos climas erra ,
N elles achou sepultura;
Sem se mudar de ventura 
Que importa mudar de terra.

II.
Com irado aspecto o vio 

'Alecto quando nascia 
Nâo teve hum alegre dia 
Nunca a sorte se lhe rio 
Supplicou , soFfreo, servio 
E  seus prémiOs vio roubar 
Jaz neste escuro lugar 
Depois de tanto> soffrer,
Pe inutil pranto verter,
E baldados passos dar..
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III.

Àh ! que ÿosr olhos de Alcino, 
O lu me que hia espirando 
Foi para os meus repassamfo 
Àgoiro do seu destino ;
Desde este influxo maligno,
A luz, que dos- olhos sôlto 
Leva taJ desastre envolto r 
Que até chega a infestar 
Nâo sei se este so lugar ,
Se a toda a parte onde es vdlto..

IV*

Em  serena paz descança 
Ja  hoje o ditoso Alcino 
Sem temer vâtio destino,
Nem duvidosa esperança ;
So eu infeliz mudança*
No meu mal nâo posso achar t  
Se vou para hum lugar,
Geme a saudade comigo, •
Se prQcuro em outro abrigo,
Vai comige o meu penar. —
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. I D I L I O
N A T  A L I C I O.

H Oje quando a madrugada . 
O véo das nuvens rompia, 
Cupido as azas batendo 
Os puros ares fendia.

H.

Vinha o  Nume commanda»!» 
Aldda tropa de amores,
Que espalhava pclos ares 
Espessas nuvens de flores*

IÉf*

Venus a tropa segttia , 
Sobre a concha prateada ,  
Cheia de flores mimosas 
Par alvas pombas tirade*



❖  2}
IV.

Traiia comsigo as graças , 
Festôes de flores formando,
Com as quaes jasmins, e myTtos 
Hiâo sempre misturando.

V.

J^’s fui vas margens do Téjo  
Pouza Am or, e Venus bella, 
Onde elle postando a dopa 5 
Foi comar as ordens délia.

VL-

Venus entao apettando 
O caro filho entre os braços, 
Sahe com as Graqas da conarh», 
£  segue de Amor os passai.

VIT.

Àlinhada a trop» toda ,  * 
Carrega-se a artüheria ;
Soâo vivas, e descargas 
Em applauso dette dia»



*  24

VIII.

Depois disto a voz soltando 
.Amor com doce transporte , 
Beija o estandarte, a area 
Falla o Intime desta sorte.

IX.

„  Este dia he consagrado 
„  Da formosa'Aonia aos annos* 
„  Memoravel fique sendô 
3,  Para sempre aos Lusitanos,

X.

Eis soao novas descargas 
Âcaba Amor de fellar,
E segunda %tcz mil vivas 
Sobem alegres ao ar.

XI.

Pede entao Venus ao filho * 
Que descance o batalhao;
E  à voz de Amor os «Amorça 
Largao as armas da mao*.



XII.

Pelas praias salitrosas 
Entrâo todos a correr, - 
Nos safcos alternati vos 
Dando signaes ' de prazer,

XIII.
«

Huns, com doirados farpoes, 
Escrevem na loira arêa 
O  nome de Aonia bella,
Que he de mil encantos chêa.

X IV .

Outros do Téjo se Jançao 
A's mansas aguas serenas,
Ja  mergulhâo, ja sacodem 
Das brancas azas as pennas.

*  3$ ❖

XV.

Sentados na fulva praia% 
Muitos destes Cupidinhos 
Aos que mergulhâo nas aguas 
Atkao lizos seixinhos.

m
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Em quanto a tropa de Amor 
Na praia lêdà brincava, *
Venus das Graças cercada 
A seu filho assim falhva :

xvi;

XVII.

„  T u ,  filbo meu, que ateu juge
Tens povos mil sujeitado,

4, Sem te escapar aureo sceptro 
jy Nem tosco duro*cajado;

X V JII

, ,  Nunca jamais neite dît 
„  T e  mostres contra os humanos,
„  Neste dia sô te ordeno,
99 Que louves de Aoma os annoB.

XIX.

Assim fallou Venus bel!?;
E  para a concha subirtdo,
Corn as Graças velozmentç 
Vai os ares dividindo.
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XX.

A© wnal do Commandante 
Soâo festivos ta m bores,
E  de improviso se alinha 
O  bataihào dos Amores.

XXI.
Nisto «s azat desprendendo 

Cruza a trdpa os densos aces ,
E de Aœatkunta no templo ~~
Foi, Aonia, erguer-te altares.

XXII.

Ah ! Praza aos Ceos , que mil vezes 
A teus pés raicando o vicio,
Da Ventura ao lado , contes 
O teu dia Natalicio.

XXIII.

Praza aos Ceos, que senapre bells, 
Sempre da Sorte querida ,
Gozes cheia de prazer 
Os recreios desta vida.

B %' .



2%

O D E.

Dore embora o chapeado cofrê
• O sôrdido avarento :

Nos campos de Mavorte se esclareça 
O affrontoso guerreiro :

O azul tridente de Neptuno affronte 
O Nauta destemido :

Que eu sô anhélô, Marcia, nos teus braços 
Cozar suave nectar.

I - -
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S O N E T O .

T  U nio  ou vis te , Amor, na despedida, 
Como Delmira ser fiel me jura ?
Que protestos ! Que fé constante, e pura 
Me nâo promette aquella fementida !

Tu viste os pcantos, viste a côr perdida $ 
Soliâçar , tlesmaiar de ancia, e ternura ; 
Segurar, que ainda além da sepultura 
Leal me guardaria a fé dévida. *

„  Do Ceo, dizia, o lume fulminante,
,, A vida, a indigna vida, sera piedade 
„  Me consumasse faito a ser constante. „

Ah ! Pasma , Amor , da-torpe deslealdadeT 
Vem. Vê Delmira em braços d’outro Amante ,  
Vem. Apprende esta nova falsidade !

Franchco Monod do Nascimento.
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a U  A D R  A .'
. Eu vendo o meu coraçao. 

Bem barato na verdade,
E nao ha quem lance nelle 

^ Hum real de lealdade.
G L O S A .

T L
À* cançtdo de soffrer 

Pesprezjcs, e tyranmas,
Com que Am or todos os dias 
Me trata por me offender ;
Amante nfto quero ser
Por {iigir i  ingratidé©, •
E para, que tcntaqâo
Nao tenha outta vex de amar^
À quem mo quizer compar - ‘
Eu vendo o meu coraçâo.

IL .
Vendo-e ,  mas nie por dioheiro 

Por leakbde he que o.veodo ; 
Négocie este , que entendo 
Nao prejudica a terceiro :
He coraçSo verdadeiro ,
Cbeio de fidelidade ;
Mas pela infeiieidade 
Grande com que sempre amou r 
A quem mo comprar o  dou 
Bem barato na verdade-



♦  *1 ♦

in.
Quero ficar descariçado 

Izento de querer bem ,
Livre de aturar a quem N 
Sempra me trotixe enganada ; 
Forém sou tâo desgfaçado ,
Que por mais que ande com elle, 
Sabendo deste, e.daqueUe9 
Se o querenx comprar entao 
Todos me dizein que nâo,
£  nâo ha quem lance nelte.

• IV.

Esta a misera figura,
A  que vcjo reduzido 
Hum coracao, que tem si$p 
Vivo exemplo da fé pura :
He tal sua desventurp,
E minha adversidade, ,
g K\e em tanta necessidade 

ompradqr nao acho, que 
Ao me nos por elle dé 
Hum real de lealdade. »



!
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a u  A D R A.
Meu amor sera cterno, 
lWiniha fé nao tera fim* 
Se he preciso juramertfo 
Desde jâ digo que sim.

G L O S A .

Endo Filinto immdado 
Aos Deoses da Estigie féa,
La c o  a jSibilla Cuméa 
Desceo de loiro coroado;
3, Numes, dre, do Orco enlutacjp, 

Que o juramento superno 
„  Sustentais no lago Averno 
„  Venho ante v6s protestar,
„  Que tendo a aima eterno amar, 
9i Meu amor sera eterno.

II.
^  Da^gentfleza mimosa 
,, Nao dou s6 culto aos altares,
, t Amo as graças singulares 
5, D’huma aima inda mais formosa : 
9t A fc , de amor duvkjosa 
>, Firmar nestas aguas vim,

Vibre embora contra mim 
3, A morte a foice fatal,
,, Como eu amo o immortal,
«  Minha. fé nao tera fim.



*  *3 *

III.

Pela Estigîe paludosa 
O  Vot© soou de Orfeo M 
A  Esposa se entristeceo, 
Suspirou Dido invejosa:
A  Sibilla cautelosa,
Como o Lethes somnolento 
Causar usa esquecimento ; 
Lembra a Eifinta o jurar, 
Porque podia îgnorar 
Se he preciso juramento.

Chegou ao lago onde estâo 
As formas das mortas rezes, 
Marilia chamou tifcs vezes,
E metteo ousada a mâo 
99 Para que nao seja em vâo , 
,,  O voro.que fazer vim,
„  Nem c'o^a moite t̂enha fim 
„  Por este lago sagrado 
„  Juro^que sera guardado, 
p Üesdc j i  digo que sim.



Tea nome escreyi na arêa,. 
Que banha O visînho mar j  
Eu vi as ondas pulando . 
Virem teu nome beijar. * 

G L O S A .

D I
Eixaste a praia arenosa ,

Laura, a vida aos mares dando,
E  eu te fui acoippanhaado 
Com vista Ionga, e saudpsa m7 
Quiz chamar teu nome, e ancios# 
Voz com os suspiros se enleia, 
Corta as fetras, titubéa,
E nâo podendp dizc io # 
for me consolar eip klo 
Teu nome escrevi na aréa.

IL
As letras se levantavao,

E as Graqas as dçfendiâo 
Das lagrimas qpe choviao,
Dos suspiros, que sopravâo ;
Os Amores as guardavao,
Mal que a  Ceo viao tokUr,
E  eu vi teu nome ficar 
Copio em bronze in dissolu vel,,
Na mesma arêa yoluvel,
Que banha o visînho mai»

#  J4 4

Ctu A D R A.
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III.

Venus j  que do mar breton,
E alli vô teü nome erguido,
De inveja o peito incendido 
A Eolo se prantèou ;
Logo o Dcos desencefïou 
Os ventes , que vâo bramando 
C o as cheias boccas soprando ,
Vao mil furacôes na praia,
E  quai rnais ao longe eata *
Eu vi as oadas pulando. #

IV.

Àmor, que honra o nome teu f  
E  até aos Numes dâ pena ,
A Neptuno, e a EdJo ordena,
Que o respeitem, mais que o seu; 
Neptuno logo estendeo 
O tridente sobre o «iar,
Fez E6lo afferrdbar .
Os ventos tempestuosos ;
Eu vi ambos respeitosos 
Yirem teu nome feeijar*

i
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Hum coraqâo so nao pôde 
Soffref tantas semrasoes,
Ou me da menos pezares,
Ou me di  mais coraçôes.

G L O S A .

L 1
À* da uma , que sustenta 

A lethifera cohorte,
Dos males tirou a sorte 
A dôr, que a aima me atormenta:
Rogo a Amor, que a magoa augmenta ,  
Que a hum fragil peito accomode ,
Ah que morro, ah nâo me acode ,
Nâo me valem airf, nem pranto^ 
Morrerei ? que soffrer tanto 
Hum coracao $6 nâo pôde.

IL
ftei a agua denegrida 

. Rasgando em limosa barca 1 
Saber porque a irijusta Parca 
Fiou tâo infausta vida:
Das furias na espavoricîa 
Face, que atterra os leoes,
Jndagarei as rasôes 

,Da Jei iniqua , e cruel;
Porque ha de huma aima fiel 
Soffrer tantas semrasoes.

Q^UA D R A.
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III.

Do Averno arbitro supremo 
Eu sou O'infeliz Dorindo,
Este infausto nome ouvindo 
Acheronte , Jarga o remo ; 
Soffro innocente, e nio temo 
Quantas penas decretares ;
IVIas se ha* nos teus l'mpios lares 
Justiça, ou me da valor 
Para sot'frer tanta dôr,
O * me da me nos pezares.

IV .

A a som do magoado grito 
Mil sombras vans me acenarâo,
E  as aguas mais se turbarâo- 
Do empestado Coçito : ,
„  Nume, instei, se o tneix delicto 
„  Ven* de innocentes paixôes,
„  Com sobejas afflicçôes 
,f O espiai, e se he pouca a pena, 
„  Ou a morrer me cdMemna » 
y% Ou me>da mais coftçôes.
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a . U  A D R  A.

O  meu coraçao de zelos 
Sinto jd desfalecer , J  
Vâo-se acabando os meus dias 
Ninguem me pôde valer. 

/ G L O S A .  '

S i.
Ervi com purO querer 

Ninfa, que me foi roubada,
Recipioca fé jurada 
Violou bafbaro poder;
Sustentava a vida em ver,
Bem -que ao longe, huns olhos beilos 9 
Mal que me negarâo vé-los 
Vou*me sentindk) acabar,
E  mu dame rite èstalar 
O  meu coraçao de zeios.

- IL
Os olhos se vâo sumindo,

As faces amarelescem,
Os inertes queixos descena ,  .
Vâo-se os beiços denegriado,
Fria lagrima çabindo 
Sinto o rosto humedecer ;
Busco a luz nâo a posso ver,
Quero andar nâo rejo os passos, 
Gélâo-se asm âos, e os braços 
Sinto ja desfalecer..
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III.

J i  a fatal-, e annosa Parca. 
Abre a tizoira estridente ,
S hum curto fio somente 
Entre iongas têas marca; 
Acheronte chega a barca 
Para âquem das margens Prias, 
Vejo  famintas arpias,
Que de fc>ngc o ar infestaô; 
Poucos momentos me restao 
Yâ©-se acabaûdo os meus dias;

IV .

Caso tao desventurado 
Ja desde o espaço infimto,
Foi pelo destino esc rit o 
No escuro livro bronzeado ; 
Kern o jmperio a Jove dâdp, 
Pôde o destino volver,
Nem ferrco braço soster, 
V7ai-te , esperança^ eu bém soi 
Que depois de escrima a ki 
Singüem me pôde vakr.
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a u  A D R  A.
A causa porque eu suspiro 
Nâo a posso declarar,

* Os segredos de mou peito 
Sâo motivos de eu penar. 4

^  G L O S A .

S I- \
Eu thesoiro Amor abrîo,

E huma Ninfa appareceo,
Que esta aima isenta rendeo ,
E a todo o mundo que a vio; 
Porém Amor mal que ou vio 
O meu primeiro suspiro ,
No sacro, e escuro retiro 
De hum Nume me fez entrar, 
Onde eu jurasse occultàr 
A  causa porque eu suspiro.

II.
Era o Silencio este Nume 

De triste 9 e pésado rosto , ‘
Como quem calla hum desgosto, 
Que as entranhas Ihe consume ; 
Hum sô a i, hum sô queixume 
Jamais se me ouvio formar;
Luz escaqa, escuro altar,
Quai seja a tristeza, o medo,
Que infunde o Deos do segredo 
Nâo a posso declarar.



. III.

Fui ao Nume apiesentado, 
Elle a jiirar me acenava,
Que a booca Jhe afferroljiava 
Di^mantîno cadeado :
Foi-me o juramento dado 
Na» maos do austero Respeito, 
Sacerdoce ao Nume acceito*, 
Sem que os votos promisse g 
Sô  porque ninguem me ouvifce 
Os segredos de meu peito.

IV.

*  41 *

Desde entâo se foi nutrindo 
Caliada chama nas veias, 
Crêero-me Jivre de cadeias, 
Choro, e pareço estar rindo : 
Ver da Ninfa o gesto Jindo 
O  prémio he do meu amar; 
Mas rrâo lhe poder narrar 
A paixao que o peito caHa ,  
Nem poder deixar de am i-h 
Sao motives de eu penar.

h
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Veras os raios de Amor . - 
Sobre a mgrata fusilar, f  
Hade a chama consumMa 
Mesmo Amor se ha de vingar^

G  L O S A.

Q Ueixei^me a Amor de Lidora, 
Ghorando anté o  seu Aitar, 

IVIeu pranto kicendeo o àr,
E esta voz soou cà/fora :
„  Veras punida a traidora,
„  Soffrendo o mal pago ardor,
„  E por lhe dobrar a dôr 
55 Na cabeça , pés 9 e lados 
3, Estalar affogueados 
, ,  Veras os raios de Amer.,

II.
Eis mil sétas abrasadas.

Os amores despediao,
Que horrisono som faziao 
Humas por outras crusadas %
Vi as nuvens piateadas,
Em basso chumbo tsecar^
Ao longe ouvi trovejar,
E  r i n'huns brèves instantes 
Mi! coriscos crépitante^
Sobre a ingrate fusilar.



Basta , Amor, disse eu , piedade 
Nâo% ha çulpa entre os humanos 
E m  que os De oses soberanos 
Vinguem toda a potesfade : 
Saturno c’o as <ans da idade 
Bastari para affligi-Ia ;
Mas Amor , que iras scintila 
Enfurecido tornou,
„  Como a chaîna profanou 
„  lia de a chaîna consumi-fcu

IV .

„  Vivira em pianto, e ais 
T é  que as continuas, e ardentes 

„  Lagrimas deixejn patentes 
, ,  No rosto os fundos sinaes; 
n  Em penas, e  ancias xnortaes 
5,  Ver-Ihe-has a vida- acabar :
, ,  A honra do meu akar 
, ,  Nâo soffre outro vingadqr,

A offensa foi feita a Amor - 
„  Mesmo Amor se fr  de vipgar,
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a u  A D R A.
Dovmindo estive sonhando 
Que me morrias , meu Bem , 

4 Acordei pedindo.a Amor*
Que me matasse tambehf

G  L O S A.

J  A* da noite a dïvindade 
O sceptro de chumbo alçava ,
E  os vivcntes sepultava 
Em silencio, e escnrîdâde : •
E u , que em amarga saudade*
Paçsava o dia chorahdo,
Àdormecia, mas quando 
Kepouso buscava a dôr,
Corn desastre aindâ ma fer 
Dormindo estive sonhando.

IL
Sonhei 9 Mfcrüia, que horror f 

Ver-te pâlida espirando,
De hum ladô as Graqas chorancto» 
D'outro soluçando Amor :
Seguida de Â  temor 
A escamada raôra^veni,
Ja  erguida a foice tem ,
Estalar a aima sentia,
Quando sem remedio via 
Que me morrias, meu Bem.



>
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III.

Resoava c  ferro abrindo 
Na dura terra o Jugar,
Que te dévia occultar 
Para sempre ao teu Dorindo: 
Eu te via ir conduzindo 
Seguida de ais, e temor, 
Perdi de todo o valor, 
Chamo-te, lôuco te sigo, 
Que me sepultem comtigo 
Acordei pedindo a Amor:

Amop, que de longe ouvîa, 
E  coiii meus ais se pagava,

' Ja  o pranto me enxugava ,
 ̂ Jâ  c'o as azas me cooria: 

i, Eu afflicto lhe pedia,
Que me tornasse o meu Bem,

J, E  se elle vida nâo tem
Que a mesma morte mandasse, 
Que a minha fé çoroasse, Z . :- 
Qpe me matasse tamben*:’;
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S O N E T a

P C rendo,
Or Marcia o Deos de Amor, damer mor- 

N'hum quadro sua imagem debuxava,
£  ao mais levé bosquejo, que lança va. * 
Suavissimo canto hia tecendo.

De minha mai as faces estou vendor> 
Dizia, quando as faces lhe pintava,
Este explendor no Sol invejas crava r  
Dizia, os lindos olhos descrevendo 1

Eis as delicias do rnacio tacto 9 
Pintando o peito diz , e  ao gJto pula 
JBattendo a miudo as raâqscom o ipsensato.

Toma a pintar quando huma voz ulula 
»  He ingrat© essç~ peito ss ao som de ingrato 
Tccme o quadro,  a mao pasma ? a yoz tremula*
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S O N É T O,

M (  enc&ontr
Arcia ! M»çia ! MeuBem , quegross* 

De prazeres pela ahna.se me espalhai 
Oh ! Como ao verte, foge , e se trasmalha 
Dos pezares o tufvp bando jpgejate J .

Nao sou em ihhtî* A alvofoçatfa mente 
Soltar-se emprende0 e a ti voar trahalha. 
A code Amor, no poraçao eutalha 
Vindouios gostos c ’o ferça ardente.

Hci de ser mais feJîz. Sôpro divin® 
A idéa arrebatada *ge bafeja, . ‘
Jà ouqo a voz do oraçttto benigftO :

99 Ter&iMarcia, a pesardo Ciume e I<weja£ 
„  Gozaràs de seu peito allabastrino ^ 
n  Ten^deos Amûr ne Ceo que te proteja.

Francine M oüccI Jÿ ,WJiuimcn&è •
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O D E .

i..

D E seguir no alto monte 
Fatigado as bravas feras'

Huma fonte,
Que toldavao verdes lieras,'
E bordava o fresco prado 

De junquilhos,
De violas, de tomilhos, ♦
A buscar baixo apressadô,
For matar a sede ardente,

Çm a frigida corrente.

" IL

Quando A mot que repousava 
De Nigéla no regaço,

* Despertava
C’o rtimor, que ao passar faço ; 
Ergue o rosto, e ao ver que eu e »  

Quem buscando 
Da fontinha o cristal brando 
Sua doce paz lhe altéra ;
Tema o arco,  que deitado 
Eutrç a relva tinha ao lado.
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UL

Huma séta, cuja ponta 
£ra d'oiro o mais brilhante* 

Neile a ponta 
Vôa o raio pénétrante ,
E  vcloz me passa o peito,

O Tyranno
A ferida vendo ufano ,
Com hum riso contcafeito , 
OJha , diz , Pastor grosseiro, 
Se he Amor destco freçheirO,

IV.

E voltando-se a NigéUa 
Desta sorte continua: 

Ninfaheila,
A conquista sera tua,
A* tua ira, aos teus rigores 

Novo empre^o
Neste louco hoje te enttego; 
Morra em vâo por ti de açnares 
Soffra, e cale o seu aggrayô \ 
Pois to entrego para escrava 

c



fo  *

V.

Ai de minr, a deshumana 
ïom ou bem esta doutrina ! 
i Pois tyranifa
O  meu mal, mfriha ttriha 
Sô deseja, sô pertende 

Impropérios,
Crueldades, vitup&i<ft ,
O  servi-la s6 me rende ? ‘ # t .
£  de tâo injusta soitè ,
Sô livrar me pôde a ttibHfe.

Antotih ïtin it iia ührtit b %tbr‘

- o  b  E.

%  ' •

^ 1 '  Urvi a chuva a* ckfas fiMîtes ,  
Que risonhas murmura vSo,

E ds ribeirbs
Escumando cahem, dos montes 
As campinas afagândo,
Que pouco 'afrtrt lisbtigeifds 
De mil flores ésttialtâvâO 
Frescos zeûros nroàrtdo.
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n,

Brama o Noto, e enfimcido 
Grossas. ntorer» levolvendo 

Em seu scie 
Nos esconde o Sol lugjdo 
Com estranhu ligeireza 
Rompe a noite , eom an to  jeip . 
Sobre os campos estendendo, 
Cobjre os peitos de tristeza«

m .

Bella Eralia, jrado
Bramq ©jftok*,, .o G*p tiwvçja, 

Nictileu 
E  de Chipre o Deos 
Seus prazeres derramando 
No teu peito, e peito meu,
D a sua m  ftroteja,
Torne o tempo alegre, e branda

ç * "
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IV .

Entre as taças, que derramâo 
Hum suave , e vivo fogo 

O» Amores
Ardem mais, e mais se inflammlo 
Ao enxame dos desejos,
Dos desejos brincadores,
Livre o campo deixâo logo 
Erandas ira*, falsos pejos.

V.

Eia pois nlo te denxHês,
Vem Èralia entre meus braqos ,

. Nelles corôà 
O  prazer nossos amores,
Reine o gosto, e a alegria,
Pois ou vente , ou chovay ou troe 
Entre tâo suaves laços 
He rosado sempre odia.

0  mism*.
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O D E ,

J  A’ no Oriente 
D'alva a estiella 
Risonha, e belfa 
De alcgres luzes 
Coroada a frente 
Na aurea carroça , 
Vem desfazendo 
A sombra grosse, 
Que a fêa noite 
Triste espalhou.

a

Do alvo regaço 
Entre os esplendores 
Fragantes flores 
Larlça em chuveiros 
O ebumeo braço , 
E os passarinhos 
Com doces cantos 
Pellos raminhos j. 
Estâo saudando 
Stu resplandor.
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IB * C>

Neste almo dia 
Àglaia bella >
Que a y ara estrelb 
Resta ribeira 
Ha taoto havia 
Cruel roubado, 
CV* olhcts bello* 
O verde prado 
Florîdôs montes 
Torna a aJegrar.

IV .

Colbei amores 
JVIirtos, e rosas , 
Colhei formosas 
Ninfas do Téjo 
Conchas , e flores ,  
Ricas capeilas 
Ledas tecendo 
Vinde com ellas , 
As tranças d'oiro 
Vinde cnnastrar.
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V.

E u , que vos chamo.
Serei o guia ;
Assim dizia 
Amor voando 
De ramo , em ramo 
Entâo ao prado 
Veloz descendu,
Hum  delicado 
De lindas flores 
Ramo teceu.

VI.

E  a mim voltando,
Me diz : Elpino ,
FeHz destino 
He hoje o teu,
Parte voando,
A' Nihfa bella 
Leva este ramo,
Dize, que a ella 
Por ti lho envia 
O mesmo Amor,

x */ : . . !  T. '
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O D E.

i .

] P  Ois que o raivoso 
Celeste cao 
Como hum leao 
Por fauces, olhos, 
Charrias vibrando 
Vem abrasando 
A terra, e Ceo.

n .

Vem a meus bravos, 
Licôris bella,
£  a fera estrelia 
Deixa que ladre,
Em raiva acceza; '
Pois que a dêfeza 
J i  prompta est£
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Essa nevada 
Gran sorveteira 
Abre ligeîra ,
Abre contente, 
Que dentro nella ,  
CT N in fa befla, 
T u  acharas:

t IV.
Bas rôxas gînjas 

A doce calcfa 
Do Sol que escalda, c 
Ella defende ;
A fria neve,
Que a cerca em roda, 
A congelou.

V.
Esta bebida 

Suave , e pura, 
Que na doçura 
Excédé o nectar, 
Que da amethista 
Offerece i  vista 
A grata côr.
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V *

S6 domsr p6de 
Os scus furores,
Befae licores ,
Bebe, e com ella 
Gostosa csfria 
Do ardente dia 
O  viyo ardor.

0  mcsm$.

O D E .

i .

V Es, Lizio amado,
Como branqueja 
C'o a neve o prado, 
Vês como alveja 
Do calvo monte 
À ciespa fronte ?



♦

Como soprando 
O  Noto firio 
Vai congelancfo 
O  daro rio,
£  na floresta 
As plantas cresta ?

DP*

Em vâo forrado 
De mantas finas, .. 
Seu bafo irado 
Vencer destinas, 
Que o sopro agudo 
Pénétra, tudo.

I V r

De Baccho ardente 
A lgnea lança,
O lnvemo algente 
He quem amânsa, 
Quem lhe faz guerra ,
£  quem o atterra.



6o

y*
Tristes cuidados 

Da vida algozes, 
#Àds denodados 
Ventos ferozes 
Bleu Lizio entrega 9 
E aqui te chega.

VI/

Abranda a chama,
Que eni sêcos troncos 
Arde , e se inflamma ; 
Do Noto os roncos "  
Escutaremos ,
E  beberemos.

va.
Vinhos, e cidra 

Promptos estâo,
Do Inverno a hydra 
Estroncaraô 
Quais tu quizeres,. 
Quais cscolheres.
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VIII.

Voao os annos, 
Que o tempo leve 
Cobre de damnos, 
A vida breve 9 
Qiie por fim séga • 
A morte céga.

IX.

Passa o prudente, 
Que a razâo préza , 
Vida contente ;
Pois com tristeza 
Àtormentada 
He ëncurtads,

X.

Ou da tique» 
No molle seio,
Ou da pobreza 
No gremio feio,
£  da desgraqa . 
Ella em fini passa.
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•T K

E igu l̂ a Parca 
De hum pobre a vida, 
E  a de hum Monarcha 
Corta insoffrida,
Ë ao R e i , e 10 pobre 
A terra cobre.

0  mc$m*

o d e.

i .

A l Mot que ouvir desejaitfi 
Das Musas a melodia ,
Ao Pmdo subir queria;
Mas de subir receava 9
Pois ao vô-Ias tào esquivas ,  : ^
As temia vingativas.
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If.

Longo tempo vaciüou 
Lntre o desejo, e o recfcio} 
im  fim de seu vefor cheio 
Dcculto ao mundo voQa ;
/las rapaz travessO, -fc «spetfto 
Zomo estaria efieufeertol

4 f t

Quai relamptÿo brîîhOu 
Pot entre a rama virente 
Oe seu facho a <luz ardente , 
*-i o  mundo todo *a*su<toti,
As Musas se aJbosotanfo,
£ para o punir se arfttarfio.

*

• w .

 ̂ Toda a floresta irtttineaidà 
Hom subtil rede «ingiNto , 
il ardilosas a cubrirâo 
^om a rama letatrtwtdaî 
Amor, qute rtgo teffn etiKéJa r 
De improviso d«W©‘rtelku
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V.

A* rede as Musas corrêrâo,
C as tenras màes delicadas,
De nieves jasmins formadas 
Com cadéas Jhe prendêrâo , 
Rente as azas lhe cortàrâo, 
Arco, e sétas lhe quebraràcv

. » \ 
VL

Depois de assim espancado, 
Sem ouvit suas rasôes 3 
O dei^ào com mil baldôes, 
D’hum rosal ao tronco atado; 
Suspirar, bradar ao Ceo %
De nada a Amor valeo.

, v n .

As liras entâo velozes 
Tomâo cheias de alegria ,
A cantar sua Victoria 
Se dispôem em altas vozes;
Mas em vâo, que a .seus acentos 
Nào convém os instrumentas.
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VIII.

Huma, e outra vez conceitio
Às liras de oiro esmaltadas ; .
Mas c*o as notas levantadas ,
Por esta vez nào acertâo 
Com as notas de que usavâo,
Quan do sà herôes cantavâo,

n l

Em vez dos* sons magestosos, 
Que Je  gloria o-peito mflammâo, 
Huma, e outra vez derramâo 
Huns accentos maviosos,
Oue provocso a ternura 
Do monte a penha mais dura.

IL

Hum brando ardor de repente 
Se espalhou pela mentanha,
Hum fervor, huma ancia estranha' 
Em toda a parte se sente, >
Hum confuso pepsamento,
Que he prazcr ,  e qæ he tormento*

c
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X I.

Pe tâo ratits maravilhas 
Atonitas, admiradas ,
Por algum tempo assustadas 
Ficâo da Memoria as filhas > 
A quem até aili aotoria 
S6 fôra a paixâo da gbfia.>

xn.
Mas, que Amer era o motivo 

Destes prodigios no Pindo ,
Pouco depois reflectindo 
Sokar vâo o moço esquivo^
Do monte manda© que desça, 
Que alli mais nào.appareca.

XIJL

Mas Âmot, que nesta empreza
Perdera ditosamente 
Corn as peonas jmtamente 
À inconÀancia, e sl lereza,
E  prezo das Musas belku
S6 felix se crè com «lias.
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X IV .

Lanqa-se aos seus pés Jigeiro, 
E  com rogos , e ternura 
Lhe pede, protesta , e jura 
Ser seu fiel companheiro '
De as seguir sempre contente 
A sua voz obediente.

XV,

Daqui vem, que em toda a parta 
Amor com as Musas se mira ,
Que elle emseus cantos inspira 
Noyas graças, e nova arte,
Que em vào quer sua harmonia 
Scia amor a hypocrisia.

O mcsm**
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S O N H O.

O  vôs Zefiros brandos, que voando 
A* vista do Mondego, que jjlH corre 
Per entre as verdes flores desta faia 

Brincaes alegresnente,
Em quanto do trabalho fatigach 
R épousa em doce somno a gente humana 
Eu s6 desperto neste fresco valle 

Comvosco estou velando.
^Tudo dormindo esta, tndo descança,
E a minha Alcide a estas bonis dorme j 
Porém dbriiîîndo la n:e tem comsigo 

No brando pensamento:
Se acaso , amaveis sonhos, estas flîas* 
Neste lugar por minhas mâos plintadas 
Frazer vos dâo em quanto dorme Alciday 

Voai aonde eu vos mando 
Nas frescas margens dos serenos rios ^
Que regâo Paphos, e os Jardins dltalia. 
Cresce , travessa chusma numexosa 

De briocadores sonhos,
Com as azas bordadas de mil côrc«,
De que dependem mil, e mil desejos, 
Quaes lindas borboletas revoaodo

Por- entre os myrtbos brincâo*



Ora se sentào nas frayantes rosas,
Ora se banhâo na mais clara fonte,
Dormem de dh velâo toda a noite.

Varias figuras tomâo,
-Citherea os sustenta, Amor os manda ,
E  a seu maqdo fieis, que n’aita noite '
Da doozelia gCn f̂ o easto seio 

Ousactâs accom mettent). ■
Se amaste jâ , se o meu amor vos move,  
Voar Zefiros nfcus , voai ligeiros,
Colhei-me à rnao os sonho? mais fotmosos,  

Ceihei; quant os pudérdes.
Trazeimos sobre as azas bem seguros,
Que vosnâéfaja hum so; em mostrazendo 
V oai, voai depressa, ide lançà-loir^

Sobre os peitos d’Alcida. i '
Sobre os peitos de Alcida inda iia&ettter 
Hum a htffH-tis lançai, mais com brandkira 
Cubrâo seus mil traressos senhos,

E eom Wes se abracèm.
Dabi corfi. brandô geito, e gentil força 
T é o seu coraçïo manso calando,
Todos a hum tempo gostos mil lhe finjâo f 

.Excitem mil prazeres.
Acorde o seu anaor , despertem n'alma 
Doces Iembranças, que até ahi dormiâo,
E brotem la das-intimas entranhas 

Fervorosos desejos.
Àrda mais incendidaa chama viva*,

«$► 69
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Que por mim de continue) arde M dentro, 
De veia em veia va lavrando o fogo,

• E o corpo lhe repasse.
Suspîre entâo d’Amor, Alcino chame,
Sô veja o seu Alcino por quem moite : 
Amaveis sonhos, se em v6s ba te mura 

Mostrai-lbe o seu Alcino.
De gosto ao ver- me o coraqao lhe salte, 
Doce sorriso por seu rosto vôe,
A raào me estende, como quem me chama 

A seus queridos braqos.
De seus mimosos encarnados beiqos 
Desprende, inda que em vâo, risonhos beijos > 
Solte vozes d'amor, è de ternura 

JBanhada dalegria.
Como se junto a si, o seu Alcino 
Doce tiveca sobre os al vos peitos;
Qfuze com ancia os amorosos braqos,

Nelles me tenha prezo.
Entao em mil prazeres entraôhada 
Solte hum terno suspiro , e vds 6 ventos , 
Trazei-mo aqui de pressa 9 inda abrasado 

Pas chaînas de seu petto.
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E P 1 C E D I O

Â  morte de J  osé Francisco Le al ? Lente de 
jyicdïcina na Universidade de Coiiftbra»

QUe nova çorifusao ! Que triste scena t  
O ar toldado, o vento enfurecido 
As nuvens do seu seio despejando 

, Cbuveiros inondantes,
Fusfla ao longe o râpido corisco, 
fiorroroso trovâo nos valles sôa,
Apinhâo-se os rebanhos, assombrado 

Trame o pastor de susto.
La dos altos zimborios triste mente 
Negras nocturnas aves vaticinao 
Hum terri ve! suçcesso,, hupn caso raro, 

Hum caso memorando.
Qttaato a face da terra estd mudada !
Parece, que ps se us eixos tem perdido 
A machina do mundo, o triste inverno * 

Jd mais foi tSo funesto.
Que nova copfaao, que triste scena 1 
Das conqavas cévernas do Mondego ,
Como nunca se vio / as Ninfas todas 3 

Afûitfas vem safaindp*
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De funèbre tristeza revestida*,
Soltos ao vento os lucidos cabellos ,
Estas tristes canrféfchorando entoao 

Ao soimda rouca lira.
Morreo, morreo quem as vera sem pranto ! 
Hum mestre abalisado, hum homem raro, 
Em idade viril , tyrannas Parcas ,

A vida-Ihe roubarao.
Hum Apollo, hum Orfeo perdemos neiJe: 
He justo pois, que tio sensivel perda 
Seja sempre choradaem  quanto as aguas 

Bebermos do Mondego.
Oh ! Quantas vezes nestas mesmas margens 
Ao seu toque suave nâo dançâmos;
Quantas vezes, 6 rio, nao paraste 

Na rdpida corrente.
Seu nome proferir a dôr nâo soflfre,
Que as vozes na garganta ficâo prêzas;
He grande a magoa, he grande o senthnento, 

Choramos sem remedio»
Os mesmos elementos perturbador 
Tambem que rem sentir tâo grande perda £ 
Suspira e geme a Natureza toda,

Tudo corn nôsco sente.
Jà nâo existe, que tenivet magoa,
Hum genio singular, profundo, e raro, 
Hum docil coraçâo, huma aima notre, 

Tâo cedo se perdêrêo.
Que rasâo* juscoa Ceos, vos move atantoi
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Porque motivo nâo fazeis eternos 
Os homens grandes, os varôes preclaros 

As aimas sublimadaS.
S e 'tu , genio 4rnmortal, la nesse assento, 
Onde a virtude em doce paz impéra , 
Lembrança deste mundo inda conservas, 

Acceita o nosso pranto.
Os olhos. hum momento a terra volve , 
Veras banhado de amargoso pranto 
O  teu frio cadaver, os despojos ,

Que vemos por instantes.
Teus tristes eompanheiros soluçando 
Veras tambem c'ô a Academia toda 
Seu choro misturar, tanto magôa 

Tua fatal ausencia,
Kepousa em paz, repousa eternamentç, 
Que o tempo gastador tua lembrança 
Ha de mais respeitar, que nâo respeita 

O bronze , o diamantc.



♦  74 *

O D E .

1

C  Ereando t  «ma d’oiro 
Eu vejo os Generaes do forte Grego;
A* frie sombra me avisinho, e chego,

' Observo ô murcho iotro 
Na descorada testa:

Nada do antigo resplandor me resta ,
Mal da lahguida mao d'industria prêso 
Cahc , ou pende do sceptso o inutii peao.

IL

Se seras de Filippe 
O  vencedor herdeiro, aqui pergunto ,
Deixa que o mundo a teu cadaver junto 

Este aviso antecipe ;
Elle nâo pôde crer-te,

Se hoie , Olinapias , por ti lagrimas vérte y 
Aonde estao oŝ  grandes, onde as glorias v 
Com que a Patria te honrou, tantas victorias ?
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Ùb'

As kgifesf distantes 1 r. '
A os limites das terras, verdadeiros 4 .
N^s te vimos marchar entre gueixeitc*. 

Esqiwdrôes .trkinfantes :
T é  o» reinôs dAilrOr*

Le vaste o ferro , e a' chaîna abrasadora , 
Mas desde o lndo, e desde o Idaspcchcio 
Volt».de luto, a tenante abre o.seife

IV.

Evqhe espaqo te çspdra - 
Do coofrâudo. gteba? Acaso a vaste ‘ 
Extenslo.do UniversO? Ah n io , nap bfsta 

A Alexandre, <pe dêra 
Tanto susto to  Uiüverso >y 

Que afifrontando o tetror de Marte «dvessO, 
De novos imindos a conquis!* aspira , .. 
N2o basu emund» tedo a crgucfita # *wm- 

o 2
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' V.

*Do Antartico a Calisto 
O ambito se busqué \ nestse espaço*
Se guarde o peito , e se sepujtc o braço, 

Que a Grecia ja visto 
De rapidas campanhas

Tinto no sangue, 6 Ceos, elle as entranhas 
Da terra desce aqtti em termo breves,
Sôbe ao sepulchro ,  e cobre-o terra ieve«

VI.

Grandes, que arrebatados ;
Da soberba ambiçâo, levais a guerra 
A's mais longiquas regiôes da terra, 

Agora debruçados,
Se hé que o pasmo o concède, 

Sobre o «epulchro de Alexandre 9 vêde 
Como éloquente o seu silencio dita 
Os {tacnganos, que a rasâo médita.
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Vn.

Filosbfos de Atheoas,
O i pdrticos deixai de Thémis clara, 
Liçâomais digna hum raoito vos prépara: 

, Da Academia as sereins 
Estudiosas horas *

Abandon*), tu , que dhrino fôras 
Sabio PlatSo se esta doutrina lêras,
Como tardas a yhr, que mais espéras ?

vm.

Mas ji dizer-te escuto ' '
A ' vlsta do espectaculo funesto ;
Este do heroe o desgraqado resto ? *

Das coroqufecas o fructol 
Outros a colher correm r 

Se quentes inda da Victoria morrent 
Os dominantes d’Asia; oh ! E quiîo pouco - 
Bêta o orgulho d’hu grande , ou jid ’hü ioijco f
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m

O  sabto dl&egftf ,
Deixa,.què entre, « registc a.mffKMtftftqeiyr} 

1 Eüe he que. as bornas funeraes oedena 
Ao vencedor que aspira :

*  Eu te instni» prudente 
Na tempenmça, dix, boje presenfce*
Hoje a meus oàfoos, tii liçao mais pure,
Me tâtions deeck a, Jfria sepultigft. .

I

A tropel vtm: cbegantdo 
Os mais que a Grecia uos setrs fastoi conta', 
Aqui Deitietiio , alli Metrou, se aponta ; 

Phifotes.tsta daxido 
A distinguir seu rosto:

Xenofont» , Sotpa , PWajOU y posto 
Gada hum- sobre o>tuixuiJo ieridos *
Ite pénétrante dôr fençao çeæiidog» •. /;
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XD

. Tu, Phifemon famoso 9 
Que 4e teu Geeeia) honraste q lado;
T u  j  uçg* «o Xhract ferai* ao Sck* WMriu 

Disputait* brioso 9 
Se t* vejo este dia r:

Suffocar toda tra luto Alexandpa, x
Quando cingido de abrasadas luxes.,
Do Augu&o Ctafe o feretto conduis. . ,•

x ii .

T u , $6 por dcrradeîro 
Deves aJçar a vox ao giro em roda, 
Que cevào ja teus olhos, pende toda 

Juato ao morto guerreiro 
A officiosa assemblca,

Das humarus grandexas huma idéa 
Principes vos atterre ; estes spectros 
Fallap sd cos diademas, e c*os sceptros.
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XIH.

A h! Poste httm dedtro engetiho 
Sobre' a campa do heroe deixar gravado • 

ietréifo t à i«&de *»coramemia#D ; u L' 
De o consirkar eu venho 
Nas Attisas fedi-gos:

Caminhante, ' aq«i «nas nao |*<Aigair,'< 
Quem o muftdo. a si tedô vio sujeito , • »
Para occupa»- do raundo^hum campo^estrefax

Claudio Mancel da Costa»
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a u  A D R A.
Heide amar-te até- a morte , ^
Quer tu me queiras, quer nab j  
Serei no arrtQr desgraçado, J
JVlas com discreta eleiçâô. . V > 

è  L Q S A. '

Ao fiijo, pôd«st resjar i ' vt'
Este peito desgraçado, 1 :
Que o teu gesto- retrétado > ' *' t ‘
H as de, cruel, neile ach|r, i ' ii-. < . i ' 
Posto te veja rôubar 
A Parca a te^oira lorte,
E dar-me na vida corte 
Jnda ou viras, que; te: digo * ' . '
Jngrata, nao me defciîgo, w ■ 'T
Heide amar-te até a  morte». î  ̂ ;

, H. * -îV ■ : r  ■{
Vou £ Àmorassevetar  ̂ . 4

O  sagrado juramento, . >
De até ao final aleçto ■ o * ^
Firmemente. teadorar \ -  ! : ' < - . . *.
De • joelhos ante o altar : » . ‘
C ’o a dévida submissâo. ;»io:
Resolüto pônho a mao,
Juro nas sétas tremendas
De te amar, quer tu me offendas,
Quer tu me queiras, quer nâo.
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’ mi.' ’
Amer e'ô as mSos àpressadas 

Erguevdos 61hôs a venda ,
E  pasma dk jura horrenda ,
Que assusta as aras sagradas ;
Eis a» corrente» pezadaft 
Que te esperâo : diz itado ,
Eu as acceito huniübadOyV 
Nâo, 6 Deos, nâo esmortço 
C’os ferros, postaeofthcço 
Serei no amor des gcaçado. .

IV ;

A liberdade ultrajada 
Lança-me a revez a Vhta , 
Rbca-me da honrada lista ,
E  chama-me cscravoiriada :
Nâo crimines indignada 
Esta nobre sujeiçâo, .
Arrasto o ferreo grilhào,
Mas por quem ! Por Nize belk , 
Ah ! Sim te deixo por ella ;
Mas com discreta eleiçâa,».
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CLU A D R A.
Melibeu tem dô de t î ,
Que o teti’iftaî vai^ peor,
De huma vez desata os laqos, 
Ah! Nâo mais, rrôo mais Aroor* 

G  L  O S  A , ; 'v ; '
T . - . II*. . v -,
J  A* de padecer «MjÇadp, - ; - > 
Consultei a  desengapo', , : r , . r 
Doce asyloa hum triste «htta&aQQ;; ; V 
Mas semprè tarde bnK^Q > /, * , v .
De roxo lirio coroado 
Sobre hum lizo jaspe lyrvi,
Ouanto amei, quanto soffri 
Lhe expuz , triste me esc ut go ;
„ He ja tempa/me tornou y 
„  Melibeu tém ;dà de ti. n

h . -,
Se esperas no aq\prrpie4ade ..

Tarde acluras compaixào* , •
È cm tanto ao som dp g$hap 
Vôa a fugitiva idade*. . ,
Darrte-hei paz , e Jibeidade, , , , ,
Fens que deo Àjnor 7 rr ,• >
Tarda , ou nâô vem seu favor,
E em ti proprio podes ver,
Com teu longo padecer,
Que o teu mal vai a peor.
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„ Vés de grilhdes destroça<Jos , 

Essas parafes- vestidas ,
A tamçfj rçlvei as vidas 
Do cativeiro arrancados :
Troca em canto os aïs magoados, 
Desprende os cingidos'braços,
Faze as prisées em~£é&f<J05 ] r" 
Facha , e venda ao Lethes lança, 
De huma ver fèrde a espérahça, 
D’huma vez desatios laços.

Dissé, e subito fugio 
À meus olhos. Ntirhe, e ’TempIOs 

' Divino conselbo, e  exempJô 
O dubio passo impedfô ;
Bradava Amor, que buviO 
Jurando dar-ipe faVor,
Ja te nâo creio tntidor,
Assaz sofFri iongos annos,
Basta de penas, e enganos,
Ah ! NI© mai$ / rrâo triais afnK*. '
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Entre funèbres cyprestes 
Lugar de dôr, e affliaçao, 
De amantes tristes cercado 
Mono sem consolacio; 

G L O S A .

T ' LJ  Unto as margens do Cocito 
Verdenegro basque; encetra 
Âos que nâo cobrio a terra ,
Ou por naufragio # ou deiicto t 
Surdo Acheronte ao seu grito , 
Passa aquelles , deixa.^ .estes ,
Que envoltos nas frias vestes 
Pie dosa campa esperando ,
Andâo tristes revoando ,> 
Entre funèbres cyprestes.

IL
v Os que morrem délirantes 
Por Am or vagâo aqui,
Que à Pithia cm Delfos, o ouyi -, 
Predizermo, e a mil amantes , 
Mudaÿ a voz , e os semblantes , 
Prédisse : os destirios sâto,
Que o* que acabou a paixâo 
Inda mortos , nenhum veja 
Outro lugar que nio seja 
Lugar de dôr, e afflicqâo.

«f> *5 ❖ -
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ni.
Ja  creio ouvjr resô&r 

Do Cerberô o infando grito,
£  ao rouco som do Cocito 
Nocturnas aves piar ; . ,.
Ouço as serpes sibillar,
Que as furias tem no toucado ; 
Vejo Acheronte enrugadô 
A estreita prancha estendendo,
£  a dura escolha fazendo ,
De amantes tristes cercado

IV .

* Chegou o fatal instante,
J  à o Jeve po fugitivo 
Wra no reiogio esquive*.
Que a morte me pôè diante 
Acabarei délirante 
Na minha infausta pahtfo,
Mal pâgo da •
Na vida, e vende que’a mo^e 
Me nâo dard meîhor sorte, ^
Morro sem consolaçâo.
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S O N E T O.

QU iz dar o Ceo à Lusitssa gente
Heroe guerreiro , que seu nome honrtsee, 

E deo-Jhe hum Nuno > que de Lisia ornasse 
De etemo lo iio  a magestôs* {rente.

%

Do Sol qui* darihe o berço floreseente, 
E trouve o Gaina à luz, que assoberbasse^ 
Nunca calcado mar, « descerrasse #
A ' culca Europe as portas do Oriente.

Ouiz dar-lhe îdade d’oiro em paz brilhantô 
Reina Maûoel; do Indo nanligeira 
Lhe liez ao Téjo hurtt throno de diamante* 

' ?
I ' • •

Quo. dar-lhe em* fim por glana dermdeira, 
Quem san doutrina em alta rima cante,
E deo-lhe o grande, e immortel Ferreira.
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A R T E S

F MM A , *

Que a Sociedade Litteraria do Jtio de 
Janeiro recitou no dia dos an- 

nos de Stla

MAGESTADE FIDEL1SSIMA.
*

J  A* fugirSo os dias horrorosos 
De* escuros nevoeiros , dias tristes,
Em que as Artes gemêrâo despresadas 
Da nobre Lisia no fecundo seio. 
ll&je cheias de gloria ressuscitâo 
Até nestes confins do Novo Mundo. 
traças a Mâo.Augusta. que as anima!

«5 Vejo grave Matrona rineditando' (  i )
Com os olhos no Ceo : a mâo exacta 
Dos Planetas descreve o movimento:
For justas Leis calcula , p%a, e méde

CO Mathenutka.



rorças massas , e espaços. infinités.
D6us Genios Voa dores lhe apresentâo 
Movel ebtirneo Globo , em que ella grava 
Os limites do Imperia Lusitano:
Ella dirige sobre es vastos mares"
Nadantes edificios ; que trânsportao 
O s thesouros, e as Armas de que. treme 
O  ultimo JDccaso , o primeiro Oriente,

A par desta outra Deosa rrfove os passos ( i )  
Da firme experiencia sustentada: • •
Ella conhece as causas , e os efteitos ;
Ella exerce, ella augmenta , e diminue 
Da Natureza as forças  ̂ a Luz pura 
A través do Cristal sépara os raies,
E mostra aquelbs piimitivas çôres, .. .
Que formao a belleza do Universo,
Por suas Leis os differentes Corpos 
Se ajqntâo , e se movem : o Tridente,
Que Jevanta, e que abate as negras ondas , 
Escuta a sua voz ; e o. mesmo Jûve,
Se troveja, e fulmina , reconhece t 
Que ella o move, felja o rege, eUa o desarma. (  f )  
Funesta gloria, que custou a vida 
Ao novo Prometheo , que impio roubara ( 4J

4

( 2)  Fisica experimental.
( O  As experiencias da materia Electrica 

sobre o Raio.
C4) Odesgraçado Professor delPetresbourg
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A sutil ehama do Sagrado d im p o!
Por ella o Nauta illustre, e valoroso, ( 5)  
Vefïdo abaixo dus pés as tempestades,
Vai sobre as ruivens visitar a Esféra.

E tu quem és , oh Ninfe, ru que ajuntas ,  
Indasr; s , e descobres os thesouros,
Que fcctmda prodai a Natureza ? ( 6)  
Recebe «s tuas Leis todo o vi vente 
O notre racionat, o Vil insecto,
O  mudo Pelxe , as Àves empkimadas,
As indomita? Feras, e escamosas 
Mort foras serpentes, c os Amphibk»,
Que respérâo diverses Elementos.
Dos Vegetaes na immensa variedade 
T u  conheces os sexes,-e distingues 
. Quaes servem ao Commercio, e quaes restaura» 
A perdida saude : tu nos mettras 
À prata, o Ourp, as pedras preciosas >
Çem que opuJeibta a indita Lisboa 
Vaidosa sobre o Tcjo se levanta 
A tua mào benefka , rasgando 
Occultas eèias <Fa$peros rochedot,
Arranca o fenro , que revolve os campes,

Ricbnaao ,  que morreo experimentando a  
Conductor da materia Electrica.

CO ®  primeiro Aeronauta Monsieur Ma- 
tre de Rosier. . '

( 6)  Histori* KaturaJ.
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P o r  quota o lavrador lecolhe alegre 
D o  seu nobre suor 6s doces Fructos.

E  t u ,  que coin poder quasi diviao (7 )  
Im itas portentosa, rica, e belia 
A s  producçôes da sâbia Natureza ,
V e m  , ensina aos Morues, como a Materfa 
D e  mil divtrsos modos combûmda ,
F orm a Infinitos miJ corpos diverse* ; 
H u n s , que respirâo, otitros que vegetao, 
O u tres , que nem vegetào, nem respirâo, 
Por tua mao laboriosa vejo 
E m  pedra transForirar-se a molle argüla 
£.m Cristal as areas tu .desatas 
A  uniâo dos meracs, e amda esperas 
Formâr.o Ouro brilharjte, que cnnobrece 
D a inculta Pâtria minha os altos montes. ,
£  se eu tremo de boiror, vendo-te armada 
Huma mâo de motiFeros venenos; 
Agradeddo, e respeitoso beijo 
O utra m âo, que benigna me prépara 
A s riquezas., e as forças, que réprimera 
A  pallida doença, rodeada 
Dos espectros da Morte. . .  Ah ,vcm * 6 bella 
ImiS da Jtfatureza enfraquecida , (S)
Q je  provada conservas, que rénovas 
Da -hw naaa vida a preckfeît fonte.

( 1') Chîmica. 
Mcdicina,



De que serve o valor, e os cheios cofres 
De Midas, ou de Cresso, se desmaiâo 
Em langidez os membres, quando a febre 5 
£  os correios da Morte accelerados 
Do afflicto coraçao as portas bâtera*
Eritao theia d’amor da humanidade ,
(  Misera humanidade ! )  pouco *  pouco 
T u  a consolas, e ergues, d'çntre as sombras, 
E frio horror da negra sepultura.
Estende , estende , 6 De osa, a mao benigna 
A* fraca humanidade : e tu , que pôdes 
Unir os rotos lacerados membros, (9 )
E  com saudavel, e polido ferro 
Afugentas a Morte , e que conheces 
Todos os Jaços da structura humana, 
Entoma o doce balsémo da vida 
Sobre os tristes Mortaes. Jàrecopheço 
Outra formosa Ninfa , que descreve (10) 
Toda a extensio da Terra , o Mar, os rios, 
As famosas Cidades, e as montanhas 
De polidas Naçôes brandos costumes,
E de barbaros Pôvos fera usança*
Sincéra indaga, e cuidadosa exprime.
Com ella vem , bellissima Donzella, (1 1 )  
Que com grave eloquencia narra os factos ,

&  92 %❖

X 9 )  Cirurgia.
(1 0 ) Geografîa. ;
( 11)  Historia.'



Que o Muhdo vio desde a Primeini idade': 
Ella nos mostra eni quadios difFerentes 
Os tempos, as Naçôes, e a varia sorte 
De Impérios elevados, e abatidos,
As avanças, a implacavel Guerra,
O progresso daS Artes, e a ruina.

Mas que illustre Matrona entre as mais vejO 
De verdes louros coroada a Trente ? (12) 
Tem  nas mâôs pléctro eburneo, e lira d'ouro > 
Que célébra os Heroes, e que eterniza 
Notemplo da Memoria, oNome, e a-Fama 
Dos inclitos Mortorcas: jà das Deosas 
A companbia escuta : ja repousâo 
As nuvens sobre o curifie das montanhas :
O  rouco Mar, os ruidosos Ventes 7 
A fonte, o rio 3 os ecos adormecem :
Reina o silencio : em tanto solta aos ares - 
CalJiope divina a voz sonora.
Os Tyran nos da Patria, assoladores 
Do Povo desgraçado, sao flagellos,
Que envia, ao Mundo a colera Celeste :
SSo dos Mortaes o horror, a infamia, o odio, 
Mais cruéis, do que a peste , a fome, e a guerra.. 
O seu dia Natal he dia infausto,
Dia de imprecaçâo, epoca triste 
De ensto \ e de gérai calamidade ;
Mas o Monarca generoso, e pio,

*  ÇTj

O 2)  Pocïia*



❖  9,4 ❖

Àmor ,  delicias, esperança , e glona 
Na Naqâo venturosa, que protégé ,
He Dom raro, q magnifico, que nasce 
Da Etema Mâo r que volve os Ceos, e a Terra. 
O dia, o feliz dia, que primeiro 
D  deo ao Mundp; he dia assignalado,
He dia' de prazer*: o Povo unido 
Levanta as mâos ao Ceo : os puros votos 
Com as lagrimas de gosto misturados ,
Sâo a pubuca voz~, e o testemunho 
De gratidâo, de arnor, e de ternura.
Ta! he ,- Rainha Augusta, a vossa Image m ,  
Tal foi o inclito R e i, que teve a sorte 
De deixar a saudosa Lusitania.
A digna Filha, generosa Herdeira 
Do grande coraqâo, do vasto lmperio.
Se eUe invicto abateu. coip braqo herculeo 
À horrivel Hydra ,  os detestaveis Monstres ; 
Deixou tambem aos vossos firmes passas 
Da belJa gloria abertos oscaminhos.
O CorO illustre das Reaes Virtudes 
Vos segueem toda a parte : e a Espjerança 
Da Naçào venturosa junto ao Throno 
Erguendo os olhos, e alongando os braços, 
De vds confia, e $6 de y<6* espéra , ...
Os bellos dons da paz, e da abundapciiu 
Vejo por terra a estupida, e maligpa 
Cohorte da ignoranciac e sq ainda -tettfio 
Vcstigios da feroz Barbaridade f _
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O  Tempo os yai tragando : assim as folhas 
Murchas , e bridas cahem. pouco a pouco 
Dos proprios ramos nas regioes d'Europa, 
Quando pesado , o triste e frio Invemo 
Sobre o carro de gek> açouta as Ursas,
E  fere as nuvens com aguda lança.
Chegâo por Vos aos mais remotos Climas 
Premiadas as Artes: eu as vejo,
Eu as ouço, que juntas neste dia 
Entre os transportes de prazer entoào 
Ao vosso aüiavel nome eternos hymnes. 
Elles voâo, levando ao Ceo sereno 
Nas brancas azas os mais temos votos 
De respeito, e de amor, que vos consagra 
Rude , mas grato Povo Americano.

Ja  «testes votos nasce , e se derrama, 
Como a neve dos Alpes, a torrente 
Da vossa Gloria, que de d» em dia 
Igual ao vosso Nome se le vanta;
E os ultimos vindouros admirados 
Inda a verao crescer no amor dos Povosi

E tu , que triste, e pensativo observas 
Este de Gloria eterno monumento,
O* fero tragador dos bronzes duros f 
Arroja o curvo ensanguentado ferio,
E confundido, e temoroso adora 
Aos pés do Rçgio Throno Lusitano 
Da Rainha immortal o Nome Augusta , 

Mdnvel Ignacio da Silva Alvarfug*,
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A SUA ALTEZA REAL
< ’  ’ \ '

O /

P R I N C I P E  R E G E N T  

N O S S O S E N H O R .

O D E .

. . . Micat inter omnes 
. . . Vélut inter ignés 
Lun a minores.

Hor. Liv. i. Ode. xn.

Resplandece immorta! nas acçôes bellas 
Quai resplandece a Lua entre as estrellas.

L

E u  se no lodo impuro 
Deixo o vulgo atolado, e aos astros v ô o , 

<Novo, canoro Cisne, * •*
A t j , divino Horado,

Devo o furor, a ardente chaîna devo,
' Com <Jue atrevido, desdobrando assombro 

D'asÿumpto nlo vulgar carrego os hombro
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II. *

.Tu  do Parnazo is grutas 
Infante me subiste ; e ao Deos do Estro * 

Pot alumno me déste ;
- Tu  me apontaste o throno,

Inda da luz celeste esclarecido,
Onde das Musas respirando o bafo, 
Deixaste apoz de ti Pindard, e Sapho.

m .

Pof ti cantei mavioso
DeVenus, deseu Filho, oCesto, a Vendu 5 

E as tneigas nuas Graças 
De abrazador deleite :

T11 as cançôes, os hymnos me ditasto,
Corn que dos Lusos o immortal Monarcha 
Salvei triumfaftte do Poder da Parca, H

IV.

Oh ! Como acezo brilha 
Dos astros entre o Jucido cortejo,

Seu nome scmtilante !
Como os clarins a Fama 

Todos emboca, e sobranceira as nuvens 
Corn seu digno louvor o mundo atrôa 
Desde o ûltimo Occaso a Plaça Eôa, 

s
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V.

Nâb porque a dsxtra armada 
D&s igttcos raios do vefmelho JVlarte ,

De abrasadoS impcrios 
C o fumo © Ceô soldasse ;

Rios de sangue atravessando cm furia,
E  ao_s©ni dos prantos compassando o estragc 
Que assolou Rom a, que piostrou Carthage

VL

Ja justiceiro Jove
ïuniô t  ardencia do insofrido Carlos 

Nos campos de Belona;
Nos campos, 'Onde outrora 

De -cem bravos canhôes acompanhado , 
Cada palavra , que as legiôes soltava,
Era a tuba éa morte, que soava.

VIL

Como he futii a gloria,
Que a v^tude , e a rasao na© tertï porbflfses 

Das Ülusôes despido,,
* O «abio em mais estima 

O  tigîd© Catâo, o austero Castro,
Que Eugénie vencedor em mil combates r 
Socrates mais que o demador éù Eufrute»



'99 &
y n i .

Assim cainmhô abrôte, '
Claro Pompdio, ao Temple da Menwîa £ 

Sem das ferozes aguias 
Ensanguentar o vôo ;

Na ventura, na paz dos feus yassallos 
Assira principe excelso poes teu fitP 
Seguindo a Nuira, devtaçando.a Tito*

IX.

Nao pende avéra gtoria 
Ce carros triumfaes, de Reis cativoe ; 

Tulio , que foi de Roma 
O Salvador , o amparo,

Nunca as aras saudou do Capitolio 
Tinto de sangue o xosto enfurecido 3 
De algeraadas naçdes atraz sffigwdfi,

. X

Mas na suprema CXma 
Os direitps da ptftria susteotando^

Mas os fataes projectos 
Do impio Catilina

Cortando em flar *; edialt© 4£lo artnado $ 
C’o a valante exprcssâo; impoado freio 
Da sediçao ao xwonstro iipacndo, e fciû»

321228B
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XI.

Assim pomposo dique 
Affronta as iras da torrente insana, 

Que em ondas se desliza 
Pela quebrada aréa;

Assim Frank lim devaçadof da Esféra, 
De Vulcano, dos Brontes com injuria 
Corta as azas ao raio, a Jove a furia.

XII.

O' Lusitano Augusto ,
T u j  que de taes Varôes a senda pizas 

Por onde ao Templo forâo 
Da lustrosa Memotia ,

Quai te espera no Elysio, afortunado 
Prémip digne da candi da piedade 
Com que rénovas de Saturno a idade !

XIII.

Veris a ti correndo 
De teus Avôs a turba magestosa,

E com solemne voto 
Ceder-te a clara palma 

3pa sciencia de reinar ; dards inveja.
A quantos Reis , o Nilo, singulares , 
Erguco çbTocos, levantou altares»
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XIV.

Ah ! Dai-vos pressa, 6 Lusos ,
De t|o* grande Monarcha a encher as vistasj 

Do ocio nos momentos r 
Desmascarai o vicio,

Promoveida virtudé , o esforço, o herokmoj 
£  zombareis do horror do fado adveiso 
Dando gloiii a Nacâo, gloria ’ao Uni versa

>
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A* I N A U G U R A  Ç A O

DA ESTATUA EQUESTRE

DO SE. N H C R  R E l

D. J *Q S E’ I.

O D E .

i .

V J  Ue heide ©Ffertàr de Jore assabias filha» 
v ""' Que a§ artes educarâo,

E as, memorias daquellas maravilhas,
Que os tragadores seculos gastrirâo ;

Ulesas conservarao- 
Transmudadas em lucidas estrellas r 
Onde o tempo nao vôa a escurecéllas*
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i l .

T u , Citara Febea, que enterneces 
O  torvo Marte irado,

Que o ministre dos raios adormeces 
Sobre o sceptro de Jave repotisada,

* E o tridente azukdo 
Fazes depôr no sotëo. Nepttrnino,
Excite para a  voto o iramortal hymna

. U t

'Se peHd hem© etn fropd acelerada 
Os bosques *v§© descendes,

Se o strimon para o curso anebâtado,
Se. os aütigos- carvaHaos vem correndo 

A Orfea obedecendo 9 
Para o te$i Vatç 9 à  Debo, nâ© te rogp 
Tant os dons*,  aopra hum raio da teu £bgO#

IV.

Puinha das virtudes entra ousada 
Das Piérides dâarinas 

Na clocha d’akas redeas; solta^aroada 
Limpa verdade as fores cristalinas,

E ao som das cabatinas ' 
Murmur*ds*às agiras vai dizeudo 
Do antigi Chaos o.ûegrucue borrendo.
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Envoka Creta^m densa escuridade 
'Ç6 osvDeoses distinguiao?

Jasto , e injusta 9 virti*de, e iniqol^ide 
Legislou Minos, sàbias tëis se ouviào ;

Cem Cidades se erguiâo;
O* dos antigos Lusos sombras tristes 
Levantai-vos, he Elisia a que vos tintes ? •

V I.

Quandoo sceptro da Augusta Potestadr 
Jove priwieiro toma,

Dd-lho a justiça, adoma-lho a ptedade : 
Belona o dava à seu capricho em Roma ;

He grande o J le i , que doma 
NSo gentes livres corn cruel fereza ÿ 
Mas dos rebeldes vicios a torpeza,

VII.

Prudentissima Astrea as tuas bellas,
Tuas filhas formosas 

Teciâo para os Lusos mil capellas ;
Soltava Eunemia as vozes sonorosas,

E as irmâs carinhosas 
Justiça, Paz , ternissima Equidade 

“•ramavâo feiiz tranqnüidade.

104
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Que infando caso .no Etna infla^fmado , 

Tipheo soberbo treme -,
As cem cabeças m ove, e o peito anciado, 
Ao revolver-se o monstro, o monte geme^ 

A madré terra, treme,
E  Atropos mostra a destroncada gente 
Os reinos' de Proserpina indolente* - ,

IX.

M ai, què formosa, que louçi doroeftt* 
De fronte torreada,

Que* o nefo de Titan nâo via mais belh> 
C ’o a reste doiro, e perlas recamada 

Se levânta coroada : .
Ab ! Onde estou ,  que vejo, que me inspira t 
Far-te-ha Febo immortal na minha lira*

X

Mnemosme, de Jupiter espoSa,
Que espalhas claridade,

No ôpaco Lethes rasga luminosa,
Os rôxos véos do irmâo da eternidade 
4 Da grata lealdade,

Que o colosso erigio ; que o tempo affronta 
As mil' causas beneücas reconta.

❖  10J-
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XI.

Jé  Evias cingc a front* avermelhada 
, v Com a parra frondante,

Vibra o Tirso T «n ram ado anneîfo, e brada , 
V a  Pan tangendo a ffeuta cbocemente $

E a Naïade contente,
Que ovaso da abimdancia recebéra
FrucÇos entama , e longs Prima *cr:u

x n .

TW gr& Neptune bâtes o trideate,
Protas gmetes fiéros,

Besfigas Marte, qne c'o a rrman potente 
Cinge d’armada gente os fins Iberos,

E os vàos: estranhos terres.
Despreza a Las» industrô a  collo alçando ,  
E o Mil' ocie das rcsas- anancando*

XIH.

Là st yL  Frymîgesto recolhentta 
Das sciencias as boninas,

Para adornar os cedros vem descende 
De Nereo a? espaduas crystalinas,

Nas luzidas campinas 
De novo exuka o esquecido Gama, 
Rcnascer rend© o sei* trabalho ,  e Faraa»
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XIV.

Quanto na terra ha boni, do Ceo dimana ,  
Geroti de Jove a mente 

A  divina Miderva, a gente homana, 
>Tuma grande na paz, Tito clemente, 

Aufelip sapiente >
Que os N urnes dérao ,  e outra vaz tomarâo^ 
Aos Lusos n'huni so Principe tornarâo.

XV.

Do sabio Prometheu proie prevista 
Terne o orbe apagado;

Thémis a a rte lhe da com qne résista 
Ao solto abysmo de Neptuno irado,

Para que o tempo otisado 
Nâo cubra oheroe c’o Veo doesquecimetito, 
Lhe ergue Ulyssea equestre monumento.

XVI*

N5o tema Elysia yendo a Memphis triste * 
Sem nome , e destoucada,

Que a idade a quem o bronze nâo résisté , 
•Do ensifero Orion, do Austro armada 

Contraste denodada,
O padrao consagrado â Magestade,
Pois Cljo o escuda y e offeiece a eternidade-
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XVII.

Âlvos hymnos de loiro coroados 
Em torno lhe rcvoâo\

Quaes là pelo Hibleo monte congregados 
Jtoces enxames todo o ar povoâo,

• Das cem bocas resoâo,
Da que a terra gerou vozes tamanhas,
Que etemo q fazem nas Naçôes cstranhas*

«



*$>'109 ♦

A O  ILL.MO s E x .w o  

SEBASTIXQ JOSE'de CARVALtîO 

M A R Q U E Z  D E  P O AI B A L &c*

O D E .

* I.♦ , ,N ÂO de bronzes , ou marmores antigot 
Estatuas levantadas ,
Soberbos jnonumentos 

Queto erigir por conservar tçu nome,
Que o tempo acçôes heroicas nao consome*

IL

Elôgios fundados na lisonja 
' Menos» fazer intenta '

A Musa dissonante ; '
Voies , que inspira o justo sentimento,
Irâo ferif até o firmamenta
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HL

Quantos, grande Marquez, quantos saudoses 
Ja dos teus beneficios ,
Ja das tuas virtudes 

Querem talvcz por sua propria gloria 
Levar-te ao Tenaplo da immortal memoria,

IV.

Menos altivo o meu discurso vôa, 
Meu activo desejo 
Dirâ, se tanto pAde, 

Àprendendo dos mais a suavidade, 
Quanto ihe inspira a candida verdade.

V.

Qualidades no berço adquiridas ,
Ou de Arâs herdadas;
Bem que ëm ri as conheço,

Nfo sSp que «obre a Fania bo;e te Jevïo 
Espiritos vulgaiec que «s escrevaa
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V I.

Cuscar «  fundamente a propria glorit 
No sangue dos passades,
Embora o faqa aquelle ,

A quem da* Providencia a mao a vira 
Os mais talentos todos lhe negara. *

V II..

Nhs tu , que tanto o Ceo cnobreceo 
Desses talentos raros,
Que fiel cultivaste ;

Injufiar-te fora se louvara
Sô a nobreza ,  que o teu sangue berdira»

VIII.

Teu gronde co«ç£o, tua aima granH* 
Assento da veidade 
Foràtâo te»* elogio :

Oh 1 Quem podéra com vezes m m  q humanat 
Descrevtr-lhe «s viftudes sobesams.
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Ï X

Sâcrlficàste os dias ventiirosos 
Em serviço da Pàtria ,
E jâ entre os estranhos 

Ëregistt com todo o fondamento 
Firmes padrôesjto teu merecimento.

X.

Inda as tuas memorîas se comervâo 
La nas margens do Tanay,
E a gloria da Naqao,

Que a cançados trabalhos te obrigava, 
Qom ficar bem servida te pagava.

XI.

. Àssim desempenhando altos empregos 
A que te destinârao,
Em toda a parte foste ;

Atà  que o teu talento respeitado . .
O  raespio Rei quiz ter junto ao seu ladai
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in.

pa tua aima se vao desenvolvendo 
Talentos ignorados,
E a mêsma Providencia,

Que se empenha cm fazer-te venturoso, 
T e vai proporcionandp ao fim ditosa

X III.

Cercado dos horrores dos estragon,.
Os mesmos elemcntbs 
Sc viao confundidos ;

Voava a mprte de hum a outro lado ,  
Consome a chama o que ella tem deixadfe

XIV.

Mas tu ', constante em meîo das ruinas j  
Nas sdbias providencias 
Com que o damno reparas, 

i  huns os dias vas accrescentando, 
outra* os frios lestos sepultando,
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XY.

Dos innocentes, que seus'pais perderao 
Das vkavas aftlictas 

O  triste pranto cessa;
Depois que tu , com sabia provrdencia, 
Anipara* de huos ,  e  outros a innoce nçia.

XVI.

Ja de novo as cabeças levantando- 
Vâo os Templos sobeibos ,   ̂
Das ruinas a iraagem 

Àpenas fica ainda na naemoria*
Püàr fozer maioi a tua gloria.

X V II.

pfy œio? moîlemente: adormecUos* 
Os ramos do Commercio 
T\i despertar fizeste, 

Adquirindo em tode» os estadoe 
Ao Rei vaasaüos r k v s y t  hsmnà&r
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X V III

Quando na pa* os membres descanqaYjlo g 
Nada menos pensa vas,
Para os guerreiros factos 

À milicia dispunhas sribiamente , A
Dando maior poder a Lusa gente*

- XIX.

As sci encras de todo abandonadas 
Brotar da sua origem',
Teu exemplo fazia ;

Hiao de novo ao mundo. apparecendo ,  
Como ezn todas as. ordens se. esta rende*

XX, .

Fiel as le» , que a pafcria te ligaraO *
Ao Rei\ como vassallo,
Boni pai , e bom amigo ;

Untndo o Ceo em t i , quartto dar péde, 
Quando sqbte. os rnortaes scusdoos sacodç
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XXI.

<Viste ceder ao seu fatal destine 
Teu grande protêctor; 
Entào tira constancia 

De todo o coraçao te abandonàra , 
Se para maior mal te nâo guardara.

XX II.

Sahio do eixo a roda e transtomadas 
Forâo tuas idcas ;
A fortuna inconstante,

Que as vezes zomba do merecimento, 
T e  £tz grande tambem no soffrimento.

XXIII.

Dos vh  aduladores, numerosof 
Cortejos nao te seguefn,
Sô da tua famiiia

Foste em silencio triste acompanhado 
No desterro funesto, mas honrado*
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XXIV.

La de coastancia cheio, abandonando 
A' vil inveja a preza,
^penas na memoria 

Os ja passadosannos revolvias,
E  com «r de desprezo tudo vias.

XXV,

' Grande na gloria , grande nos pesâtes, 
Ao termo promettido 
Chegaste sem fraqueza,

Que as almaç elevadas*e cofthecem 
No meio dos acasoa que acontecenL

XXVI.

Pagaste'a tecrâ o natural tributo; 
O véo da humanidade 
De todo desfazendo,

Vais upir’ teu espirito elevado 
A" causa dojadc tinba dimanadow
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XXVII^

As idades correndo , e renovando,
 ̂Outro igtiaJ nâo verâo ,
Em que talerttos tantos, *

Que nos mais fazem glocia, repartidos 
Fossem n'hum so composto reunidot?.

XXYI1L

A s  Musas, as Sciendas, o Comxr.errio 
Benigna protegias,
Da justiça a balança 

Fizeste conservar com igualdade , 
Promovendo a gérai felicidade.

X X I? .

Tua peftia fatal .sera sentid»
Em todàs as idades,
Teus mesraos mimigos,

Teu notne em tuas obras respeitando* 
I » °  tuas mejQjOrtas consscvandi?^
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XXX.

Curvai. cyprestes as erguidâs froiltes * 
, Cubri a  monumcnto

Hamilde , e -desomado ,
Que esta gtiardaudo os restos prèciosos 
Do que sera famolo eatte os famosos.
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A O  IJLL.MO E E X » o

D. R O D R I G O  o i  S O U S A  

C O  ü  î  I N H O.

O  D Ê

Tu clviiaUm qui s deceat status 
Curas.

Hor. Liv. ni. Ode x x ix .

S t r o p h e  I.

U nunca consenti, que a minha lira 
Fosse lira de Cortès,

À verdade , a s6 unica verdade  ̂
Soube inspirar-me o canto: 

.Verdade foi «eu Nume; e atc verdadç 
Çantei em meus amores.
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A k t i s t i o p h i  I .

Dize-o, 6 Marôia , dizef-o vds , 6 lindas 
Affortunadas aimas,

Que gozaes das virtudes 1a nô Elyseo, 
Quando vo4 cantei bellas 

Belias vos pregoou -brado universo 
De veridî D alcance.

E p O D o I.

' V6s me affinaste a lira,
Por vos surgi Poeta;

E os myithos, que ainda a fronce me COTOaO 
Vossas mâos os tec&ao. .

S T R O P H I  i l .

Longe,.longe de.mim torpelisonja,,- 
Que te regeite a iyra,

Se nunca te invoquer para os amores J 
Mais desabrido, ainda 

Serei comtîgo para o digno prémio 
Do Vaiào, que ama a Pàtria*

*
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A trois tjlophe IL

£ c  nobte be acafto, acarib lie ter engenfco, 
Ser virtuoso he bade,

& en^pcegar as. virtudes ,  oc taientos 
Em ser proficuo é Paferia ,

E  levar at viotudc a gréé soprano 
Além da comsnuf^ÿoria.

J? f o t> p  EL
►

Assiot thagraroa firme 
Com letras wddeveis ,

^  dtama Maierva, cpaando os passos 
Guiei ae Tfennpio d'Hoao* ;

& t  HO1 F H B I 1L

Np.arnaor da céra Pdtna toda a, som m  
Das virtudes se abrange ; 

NunoAJvres, quetomon sobre seus hombros 
A defenstu do Reiho,

Amou a- Pétris, o R ei, e poe o eu me 
A’s virtudes7 nhom cfaustw*
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'A  N TI S f  RO P HR Ilf.

Com Deos na fctàca , e Deos no fntimo ptito 
Empunhoi* sempre a espada,

Que descorow as fcostes inimigas a
Com Deosjsemprê ante a vista 

Dava sâos parece^l glorioscs
No Con^Pto ao Rei Lino.

E r  o d o IIL

Sempre cV a  JPsfcria em braços 
Buscava dfiro os pevigps;

Olitava ô Ceo, do. Ceo ibe^iaha a. mewrt  ̂
O acerto nos disotirsos...

S T I  O f  B 1 Tf ,
#-

Servir a Patrià ( Oh F«ma duradoira f 
Mais firme que m estatùas î 

Ab pedras , bronzes sâo tnamjar do Temptf > 
Dos corat des dos homens,

Quaüdo mana â metnoria sauticsa,
PareMae oào se eswwnca.

F ii
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A n t i s t r o p h e  IV,

Assim corre inda agoras ignoto Nilo, 
E  correra perenne^

Quando ji  consumidas, enterradas 
As Piramides forem ;

Jjttàô Homero os ultimos .yindoiros ,
E o Patrio amor d$ Ulysses.

'

• E  *  o d o IV.

Quando as pedras ji  gastas 
Do Sigeo monumento, 

ffem mostrar. posslo onde o# fcro Achille» 
Jazeu. em sono etefno.

S t r o p h e  V-

Ets 9 que bebî as aguas de Hypocrcne ,  
Em largo vaso d’oiro ,

Que sempre com as Musas me acompanho , 
Deixo callada a lira ,

Quando hum Varâo, que tanto illustra a Pdtria 
Réclama os meus acccntos i
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A k t i i t r o p h e  VI.

Hoje a luz dos rèvefbçros, que espalhao 
Novo dia nas tréyas ,

Contente a Elysia vê seu^rooradores 
Trilhar segura v*r,

No amparo de atalayas qpmpre à lerta > 
Que emor de Pattia armâra^

B * O 9  Q Vî-

E  os Cidadâos Se encontracr,
Sem que . hum doutro se tema, 

Que no traje, e na falla nao se esconda, 
Queip lhe derrame o sangue.

S t r o p h e  VM.

Nâo perde de seu preço, nem se av9ta 
Do bem püblico o anbelo,

Que e miuda vista’ desce a empregos 
De nâo ufanos nomes ,

Colbert, Sulli oâo desdenhàrao féros 
Lidas uteis, i  Pdtria. .
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À N T I  STROPHE VH-

A P&ria be gîata**te$ Cidadaos besn loUYiO 
QuemfkJJgas Jhe apouca,

O amigo , que o molesto enfadanoentO 
Quer ir dèjpôr no seio 

Dp braoao Amigo, nào pergunta enado* 
Nem xua, ic n i potuada»

E b o p P VIL

Com caridosas letras 
A benefica dextra

Do Ministre sagaz lho aponta 3 e encurta 
Rodeios enbjosos.

S t  r  a  p h e VII7*

Opprobrio das Naçôes pot mal polida 9 
E inftetada de abuses;

Se hoje essa altiva fronte ergues ufana, 
Na Europa entre as Cidades 

Mais luzidas , à minba Clio pede,
Que çante a queux o deves.
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A n t i s t r o p h e  VIII.

. À Musa apregoard dbm almo agrado , 
Que de adular contraria 

Sempre a voz, sempre a çfthara tem prompta 
A celebrar sonora ^

Quem lugar se procura com virtudes 
Ma Jembrança da< Fâtria.

E p o d o  V I H

Seu brado aqui ressoa 
Nestas longiquas terras, 

Coitumadas a ver heroes mui dignos, 
Aos quaes tal nome ajunta.

S T & O P H S IX .

Aqui se ouve com grato acolhimento 
O nome de Rodrigo,

Aqui dâo por feliz o Reino Luso ,
, Que tal varao possue ;

£  £ sombra dessenome os Portugqezes 
Cobrâo mais alta estima.
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, A n t i s t r o p h e  IX.

Eu triste , e desyalido s6 desejo 
Ter môr favor das Musas ,

Para cantar tâp alto o nobre Sousa,
Que me ouça ot Nilo, e o Ganges ,  

E  la no seio azul laiba o Occeano,
Que ainda ha Portuguezes.

E p o d o IX.

Que Meneies , e Nwnos, 
E mil passados Soûsas 

Vivem nesta vergontea esdarecida 
De tao fecundo troaco.

Franche0 Ma no cl do NaschrHnto.
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A

DUARTE FACHE CO. 

O D Æ.

Quelle, que.guiàdo da virtude 
Ao templo da suprema eternidade ,
Sobe ornado da rijida coostancia 

-Da indomita carnagem.
Gom pUcido semblante abre caipînho 

Por entre rudes ^arçasespinhosas,
For «scarpado* rijidos rochedos 

Da ingreme montanha.
Nâo Ihe fazem torcer Q firme intento 

AgudfDs uivos de roaaes lobes ,
Nem dos torvos leôes roucos rugidos, 

Nem serpes sibilantes.
Nem ver ao ar ardendo em viva brasa 

Estrid entes coriscos arrojar-se,
Nem ver a terra até o infernô aberta 

Chàmejando horrorosa.



Em vâo corn doce canto, e meigas votes 
Mil sereas risonhas lhe offerecem 
Honras , thesoiros ^mandos, e privanqas, 

Deleites infjnito».
Em vâo lhe mostrSo com sagaz porfia 

Frescos jardins, jjalacios magestosos,
Com opiperas mizas, rodeados 

De flores jjmpudicas»
Pois que sem arredar da via hum pas$o,

§ual se dp ri/o bronze o peito houvera , 
apa os ouvidos, çerra a ttida os olhos, 

Inteiro, e inex^javel.
Sô acha n aima a vos da's&ia guia ,  

Com que a gloria dos mâos lhe représenta, 
Como a luz do relampagQ necturoo ,  

Râpida, e teitierosa.
Quai o alvo explendor da sa virtude * 

Inda apesar das sombras da pobreza ,
Pem como o aol sereno, f  radioso 

Vivifies y esclarect.
Saia embora do averno £ ltte do die,

De viboras coroada a torpe inveja^
De calumnias > traiçdes , fraudes , alewes 

Armado o peito impune.
Com a- boca pestifera bafeje t

Da sua *kla a candida innocencia,
Sim pode embaciar pot algum tempo; 

Porém nâo denegri-la.
Por meio dettes riscos,  e contrastes,

+  I p  ^
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Se’mpre igual na tormenta , e na bonança , 
La chega cm fim ao eu me da moutanlia ,  

La goza paz ètëF&a.
Desta tempera o inclitô Pacheco- 

O nobre coraçâo tinha forjado,
Quando entrou pela foz cfc flavo T é jo  ,

CJo as mâos afferrtflhadàs.
Aquellas mâos, que exercitos rompentes,  

f  ci tes armadas, tu do desbaratâo,
E  de Cochim indomitas sustentâo 

O vacilante Imperio.
Aquellas maos, de quem ainda treme'

A altiva Calccut, desprezadoras 
P 'oiro, domîniôs, mandos, e grandezas, 

Por set fiéis à Patria.
C'o mesmo rosto placido caminha 

Entre duros lit ores conduzido,
Quai mostrara no* tempos venturosos 

Do ingralto Rei ao lado.
Ah 1 Que em vâo a verdade dissipando 

As sombras •éa cruel malidicencia 
Lhe espedaça os giilhôes, e mostra aomundo, 

Quai fora sempre intacto.
Pois a ’pezada mao da Üesventura 

De tal sorte opprimio o interior pïestante, 
Que ho seio da misera pobreza •

Acaba o gîâo Duarte,
Elizia dura , entranhas de rochedo,

Como assim desamparas hum tal filho ?
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Porquem sobre as i il a des mais illustres 
Alças a fronte althra ?

Jaz Pacheco, mas seu augusto nome 
A  despeito da morte sanguinosa ,
E  da furia cruel 'do voraz tempo 

Serà famÿso, e etemo.
Sempre te choraraô o T é jo , e o Gange* ,  
Honrado her6e , $m quanto no Univtiso 
O  Jucido rebanho*das estrellas 

Apascentai Apoiio»
«•
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O  Stoscosverso*, quetfepedes, Castro, 
Castro de illustre sangue, e d'alto aviso; 
O ' h m ti desta idade, ahlrtos manda 

Se asstot o quer**
Mao ousava, Senbor, mdltNr-ttte 9 trnha 
Ora receio, de que, eta teus ouvidos 
Com tom desentoado mal soassem 

Meus rudes cantos.
Ora temia com rasâo pejar-te 
O tempo, que tu gastas conversando 
Os Deoses do Mondego, que vierâo 

Pedir-te amparo.
Nao queira o Ceo, q assim te eu roube hua hort 
A' alta empreza de que estas entregue; 
Dâ-te todo* Senhor , aos tristes rogos ,

Que elles te fazem.
De barbaros Alanos feroz bando 
Segunda vez la do Aquilâo gelado 
Desceo sobre o Mondego , e os ferteis campos 

Talou com ferro.
Ao Padre R io , que corria ledo 
A rica urna de caystal lhe quebrao ,
E i  sabia filha ante seus olhos pizâo 

O  colar d’oiro.
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Tu , misera Princeza, d’aureo sceptre,
Que o grâo Diniz te xléra , despojada, 
Rotas as regias vestes t triste atrastas 

Os duros feitos.
Tuas Ninfas cofolhos lafçjtYioisos 
Pelas marge ns dé rio andâp czrpim 
Os cruéis dias, que te ht trouxerâo 

Tatmtiho'.estrago. •
A pressai-vos , Serfkor, vitfde enxuçar^Jfiet 
Com mao piedost fcs lagrimas qoe cbcrrâo 9 
Serenar-ihe os tei»Oifcs a que «s traspassâo 

De crua magoa.
Quaes forâo ja d’alto valor armados 
Os heroes de teu sangue em dura guerra,' 
Nos reinos da gemente Aurora 

O Luso mando.
Tal tu agora vai ao campo, aonde 
Tantas Ninfas te chamào, tantos Deoses ; 
Vai quebrar os grilhôes, que tem captiva 

A mai das Musas.
Seus inaigos lhe abate, ergue o teathrono f 
E  nos hombros armados de diamants 
Sustem-Jhe Jongo tempo, em paz doirada 

O seu imperio.
Quantas cousas os fados ja promettem 
De t i , 6 Castro , nesta honrosa empreza # 
Cousas 9 que vencem quanto illustre feito 

Os teus fizerâo.
Oh ! Se eu entâa pudesse transmudado
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No branco Cisne da soberba Thebas 
As azas despregar, e jerguer-te nellas 

Até os astios !
Nâo rudes versos , como os que ora mando , 
Mas sublimes çançôes, qn^ espantariào 
As Musas Gregas , as Latipas Musas,

De ti cantara.
Porém em vâo qûizera alçar meu canto 
Para voar por todo o mupdo ethereo ;
Dos aligeros vates nào pfecisa 

Teu grande nojpe,
%
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S E X ?  I N A S.

I

I I.

R  Asga os Ccos o irado Jove 
C*o trisulço horrendo luroc,
B dos mettes sobre o cume 
Relampeja3 tria, e chove;
Ko furor da dura guerra 
Treme o ar, os Ceos, e a tena»

h .

Rompe as nuvens raie ardente j  
Due cm si traz envolta a moite, 
pescarrega horreqdo corte 
)os Gigantes sobre a frente,
1 sepulta os arrogantes 
k>bmontes fumegantes.
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in.
Despedaca o troaco ^nnosoy 

Que. zombou do tempo avaro ; 
Ouebra os marmores de Paro, 
Faz tremer o pego undoso , *
E ameaca eterno estrago 
A Plutâo no Estigeo i#go.

Mas o raio, de q»em treme 
Todo o assento crystalino,
Sô de hum siiftpliee mendno^
O poder, e o braço tejne , 
Kinguem d*Jk se dcfende,
,Tudo a Àmor, Marcia, se rende^

V.

Kâo intentes ergulhosa 
Subjugat seu vasto imperio, 
Se elle reina no Emisferio 
C’huma luz t|o poderosa , 
JOd teus pulsos â. cadéa ,
E  offender a Amor rec â*
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Q„U A D R A S.

I .

G Nde quer que a vista errante 
Volto, 6 Marcia , quanto existe 
Eis me mostra negro, e triste 
Da fria morte o semblante.

à

Se me alegra o claro dia,
Que nos Ceos jà vem rompendo3 
Ja na sombra o vai volve ado 
Pesada noite 3 e sombria.

III.

Fresca rosa , que orvsdhada 
Serve ao prado de ornynento, 
Pouco dura 9 e n'hum momentO 
Se vè murcha ; e desfolhada.
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IV.

.Verdes folhas, que vestir&o 
O  copado freixo annoso ,
Coin o sopro venenoso 
Do surdo vento cahirâo.

V.

Se o Ceo limpo se mostrou ,  
Se brilha azul o Orizonte,
Logo a %iva, e leda fropte 
Pesada nüvem toidou.

VL

Por tyranna lei da sorte 
Quanto aqui vive, e respira 
Sente a força , e sente a ira 
Da cruema mao da morte.

VIL
\

E  imaginas, Marcia ingrata, 
Que essa fragil formosura,
Que a meus fcis se mostra dura 
Dcve scr da morte intacta ?

i
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C A N Ç O N E T  A.

i.

O  Manto azulado 
k noite cstendia, 
Nas praias dormia 
Pcrguiçoso o mar.

n.
Brilhava das ondas 

obre a face bella 
l luz amarella 
b fjôxo luar.

m .

N o pico das rochas ,  • 
o m ar sobfanceiras,  
ves agoireiras 
5 otryiâo piai.
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IV.
Tambem se escutavao

Nos curvos saveiros 
Os lassos barqueiros 
£m  paz ressonar.

* V.
A min tas sdmente, 

Que Titce adora va 
Amor nâo deixaya 
Jamais repousar.

VI.
Termosas saudades 

Callado soffria,
Mas jâ nao podia 
Mais tempo callar.

m

Queixas descuidadtt 
D aima Ihe fugirao ,
As ondas rugirao 
l*e ouvir seu pezat, *



«

vin.
De mim nSo te escondas, 

„  Tirce desdenhosa r 
„  Vem meiga , e piedosa 
53 Meu pranto enchugar.

IX.

„  Tu prendes mil afanas 
, 9 Nas soltas madeixas,'
39 Se . soltas as deixas 
33 Aq vento .ondcar.

"fc 14} ♦

X

,3 Imita a braneura 
, ,  Do teu largo çollo,
3, Quando dagua o rolkl 
33 Se rê espumar.

H .

,3 Eu tenho a côr bam > 
39 As faces rugos» ,
33 As mâos ja calosas 
«  De tantq rexnar.



♦ , * 4 4  ♦  

XIL

,, Prêta barba birsuta ,  
Cabello cmpeçado y 

3, E o rosto crestado 
9 i  Do vapor do mar.

xm.
„  De vestes grosseiras 

9, lWeu corpo se cobre ;
„  Mas tenho aima nobre, 
•) Constante em te a mar.4 '

XIY.

„  De mim nao te escoodas, 
„  Tirce desdenhosa;
,, Vem meiga, e piedosa 

Mcu pianto enxugar.

XV.

yy Se os ares agita 
9y Dos ventos a guerra.. 
)> E indomito berra 
n  Nas costas o mar.
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XVI'.

„  D barco enealbado 
^  Na praia arenosa ,
„  Fm gruta musgosa 
w Ma vou abrigar.

X V l t

5, Daqui tu bem p<5de* 
y> Esçutar scm medo 
„ No opposto rochedô 
i} As pndas roncar.

X V Itt
«•

n  Nas tardes iremû*
H Ao pégo saigado 
t» Com ierro tarpadp

O  peixe sangrar.

X IX

9, Veras pelai aguas 
9 A vista espalhandOj .
9 As trutas pulando .
9 Ao lume do xmr«

Q
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xx.
»  Pois sei que dos queobei 
Mariscos mais gostas f 

5Î As ru ivas lagostas 
, ,  Havemos pescar.

xa; %
Do Téjo enmgado 

r3y No limoso fundo 
99 Corail rubicundo 

T e  irei apanhar.

i m ;

9, Os negros cabelk*
^  Das ondas moihados 
9) Nos hombros tostadoa 
9> Ver-me-has gotejar.

x m t

De mîm nSo te «scandai 
Tirce desdenhosa,

*» Vem meiga , e piedasa 
-  Ifteu prant© enxugar*
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XXIV-

„  Mas donde me levlo 
99 Amor, e © desejO ?
„  Debalde velejo 
^  Neste incerto mar-

X X V .

„  I)e ter mfnha sotte
99 Propicia mtidança , 

Tardia esperança ;
7P S6 vejo raiar.

XX V L

ir Ouando dormes di*
^  De Thetis no leito9 .
55 Nâo dorme em meu peitO 
99 O  negro pezar. . t

XXVHf

„  Sonhos revoltopos 
„  Despertâo meus zélos*
99 Vem mil pesaddlos 
3i Minha aima abafar.

G J
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XXVIII.

„  Se a lua rodonda 
^  No mar nâo se espélha >
„  É a aurora vermelha 
„  Eu vejo assômar.

XXIX.
**

„  Emquanto os maïs soprâo 
Os buzies torcidos,

„  Meus roucos gemidos 
h  Se espalhâo no ar.

• • X X *

„  Se is vezes intenta 
„  Na sésta calmosa 

A rede nodosa 
i i  Ao sol enxugar,

XXXL

Do peito arrancando 
Profundos segredos 

5, Aos mudos penedos 
j> Os vou revelar.
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„  O  icfiro brando 5 
, ,  ' Que os ares bafeja f  
, ,  Brandamente adejst 
„  Sô por me escutar*

X tX JSL

î3 Podem os enganos ' 
99 De Amor dcsvairado 
„  Hum triste acizado 
^  £m  louco tomar.

XXXIV.

,3 Parecem-me as praias 
99 Lodosas • e feias ,
, ,  Negras as arêas,
3,  Que o sol vem doirart

XXXV.

99 Cuido se navego,
„  Que vejo as prècélks 
,3 Romperem-me as vêlas 
„  Os mares cavar.
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XXXVI.

„  Esçuto assustado 
„  No Ceo denegridc* 
yy O  rouco estampido4 
9,  Dos raios*troar#

XXXVJL

»  A* frôxa pergulça 
9> O  corpo se avéza,
53 Em outro a tristeza 
„  Me veio tornar.

xxxvm.
„  O nome he! perdido 

99 De bom marinheiro 
„  O barco ronceiro 
9> Nao posso varan

xxm.
„  De mim se tem rido 

»  Palemo sincero , 
t99 Ouando as vezcs queto

O  le me guiar.



„  O  mmo perdendo 
99 S6 busco saudozo c 
„  O  porto ditozo, (
„  Que foste habitar.

. m
„  De mîm nSo te escondat 

5, Tirce desdenhosa , 4 
„  Vem meiga , e piedote 
9,  Meu pranto enxugar.

L X It

Àssim de seu peko9 
Que afflicto arquejava 
Amintas tentava 
O  fogo abrandar.

♦  15* ♦

* XLIEL

Eis que alegre vinha 
Fresca madrugada 
Ça noite enlutada 
O  véo dissipar.
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XLÎV.

As molles estrelias 
Como envergonhadas, 
Se vâo desmaiadas 
D o dia, occukar.

XLV*

Ao longe se avist» 
Por èjitre os reflexos 
Os verdes cabeço» 
As serras alçar.

X L  VI.

Inda o temo amante 
Mais dizer queria ,
£  apenas podia 
Triste soluçar.

ÎL V II.

As forças robustas 
Amor Jhe qucbranta ,

/ Sentio na garganta 
A voz rcsfnar.

•a
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XLY1IL

Forao cuidadosas 
As Ne reides bellas 
Mas humidas télas 
As queixas bordar.

xux
Os ares ferirSo 

Suspires magoados ,  
E os écos quebrados 
Se ouvirâo soar;

U

De mim nâo te escondas
Trtrce desdeiihosa, ^
Vem meiga, e piedosa 
Meu praQto enxugar. *

*
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C A N Ç O N E T
i .  *

0 )  H ! Quanto és bclla ; 
Vermclha rosa 
T u  me rctratas 
Marcia formosa. '

> n

Lindo botao 
Pende ao teu lado 
Pelos amores 
Aqui plantado.

m .

Elle de Marcia 
Me pinta a côf^
È o seu amavel 
Terno pudôr.

IV.
Apenas brilha 

A roxa Àurora, 
Logo te busca 
Junto com Flora.
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V.

Elias te animâo 
T âo  brandamente, 
Como de Marcia 
Eu beijo a frente.

V*

O  tempo escasso 
T e  vai murchar ; 
Tristes idéas>
Eu fui lembrar.

vn.
À mînha Marcia 

Tam bem  da morte 
Ha-de sentir 
O  duro cor te.

VIII.

Fazei-a, 6 Ceos,
Ou menos bella,
Ou nunca a morte « , 
Possa vencêlla.
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C A N  Ç O N E T  A.

LNi.lo  temas Marc»* 
Entra sem susto 
Do Deos d amor 
Ko Teraplo auguste.

IL

Nâo te intemides 
Porque o vendado 
5e pinta sempre 
De aljava ao lado.

ni.

Amor nao tem 
Alma tâo dura, 
Que nao respeite 
A formosura.



IV .

Quando tivesse 
Peito de ftra ,
Teu lindo rosto 
Brando o fizera.

V.

Entra, veris 
Ligeiro bando 
De mil amores 
Ledo voando.

VI.

Mimozas flores 
Andio colhendo 
Queiem grinaldas 
Ir-te tecendo.

vu
Venus deseja 

Filha chamar-te,
Paphos, e Gnido 
Quer adorarte.

♦  157 4



VIIL

O vil chime,
Negro furor,
Para assaitar-te 
Mao tem valor.

IX.

Tambem rendidos ' 
T e  adoratdô-,
Sua Rainha 
T e  chamarao.

X.

Suaves beijos, 
Ternos abraços 
De Marcia bélla 
Serâo os laços. v



C ANqONETA,
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D Eitado na relva 
Q ue hum cedro cobtia, 
Zombando da calma ' 
Cupido dormia.

n.
Mar ilia, que a sombra. 

Tam bem  procura v a ,
Em  brando repouso ~ 
Axnor divisava.

" I I I

Achando que dorme 
Bemdiz a ventura,
E  as sétas hervadas 
Roubar-lhe procura.

IV.
Algumas tipdo 

Ja  tinha d’aljava ,
T é  que huma mais fina 
Na mâo lhe picava*



I tio

y.
« Depressa o veneno 
% Nas vêlas lbe gira ,

£  ja scm remedio 
De amores suspira.

V I.

A o lindo menino,
Que entâo acordava*
Marilsâ formosa 

^Do mal se queixava.

VIL

\Vem dàr-me hum remedio, 
Amavel Cupido,
Que apague este fogo 
Isd peito ' inccndido.

y m .

O  Deos Ihe responde :
„  A Venus procura,
„  Que as chagas que eu faço 
, ,  Sômentc ella cura»
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C A N Ç ON E T  A.

i

V Arias ervas venenosas 
O travesso Amor colhia ,
E de todas com cautéla 
Mum . grande molho fazia.

H.

V enœ , que occulta espreitav* 
De repente lhe falloir,
E o fini da nova empreza 
Cukladoaa perguntou.

h l

Amor lhe responde : w Ha muïte 
t9 Q ue întento vencer Elddo,
„ Sem que ainda hum tal triunfoj
„ Fosse por mirn conseguido,
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IV.

De quantas sétas melhore*
„  Vulcano meu pai .tem feito ,
, ,  Inda nâo abrio s6 huma

Pequeno golpe etn seu peito.

V.

„  Qwero ver se erwenen^ndo 
5, Algumas farpadas pontas 
99 A bato huma almà soberba,
„  E vifcgo tantas affrontas.

x V I.

Entjo a mai ci>m afFagos 
Lhe diz : „ Nâo tem<ft Cupido* 
„  Em breve tempo verâs 
9i Rasgado o peito 4e Elcido.

VIlK

,, Vai nas lagîimas de Marcia 
o, MolJiar algiun passador,
99 Q u e  Cs prantos de liu m a bella  
»  wào o  verien o  tn e & o r.
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c a n ç Â o,,

A  M&res^que vêlais em torno ao leito, 
tm  que ora esta dormindo a minhà Alcida, 
Vêde como respira tâo formos’a

Eaidoce* e brando sono;
De quando em quando dos purpûreOfc beiçof 
Se desprende bum suspiro enternecido,
Que terâ ella ,'qué'Tsuspjra tanto,

Porque suspiiâ Alcida ? * n
Talvez lhe-occupe agora seus sentîdos 

O seu ajnado. AJcino ;  talvez sonba ,
Qiiè 6 tem îonto à seu peitû, que 0 tem pre*0 

Em se js mimozos braços,
Kâo a acordeis, amores, brandamente 
Voai em rodor délia, nao desperte,
Peixai-a assim dormir, gozar seus sonbos 

Seus sonhos tâo formosos.
Porém se acaso a vaga fantasia 

Lutando com sua aima em negro sonho 
TVlostrando-lhe outro objecto, de que Alcino 

Pertuiba seus desejos ;
Livrai-a ,  meus amores, de tal sonho,
Fazei ruido', acorde, acorde Alcida,
E  tréma inda innocente ter soohado 

Adukeros amores.
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rA huma vctha que presumia de bons olhos

E F I G K A M M A .

Ue os tçus olhos cada hu foi hua estrella 
Cousa he Clori sabida t 

Mas que hoje%em vez de brilho temremeb 
Tambesu ninguem du vida*

Francisco Mancel do Nescimenta.
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EPIGRAMMA XIX.

DO L . I .  DE MARCIAL.-m

i  Inhas, Elia, se bem me lembro agoni 
Por todos quatro dentes , escarraste 
D’huma vez c'o tossir dois dentes fôra,
D ontro tossir os outros dois hnçaste', 
Yosse sem susto, que ainda que arrebentes, 
Jâ  nâo lias de escanar mais outrer dentes.

0  m$sn
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I D T L l  I O.

V Oaî, tcrnos suspiros,
Voaî nas azas dos ligeiros ventos 
idc contar a JVIarcia <jiie torntentos 
S offre mkiha a)ma aqui u estes retires, 

Suspyos l&crimosos,
Enchei-lhe de piedade os se us ouvidos, 
 ̂Afrancai-lhe do peito mil gemidos r  
Pnei-lbe * que cerçado de agonit 
Vivo aqui nesta selva escura , e fria. 
Acompanhai meus aïs, 'olhos saudozos, 
Vertei copiosas lagrimas, vertei 
Estes amenas* pririos deleitosos 

Agora humedecei.
O ' flores delicadas

De. meu saudoso pranto hoje banhadas, 
Se para y>s colher 

Alguma madrugada aqui vier,
Essa fornrosa Ninfa , que me adora, 
Dizei-Jhe , eue o orvalho crystallino 

Nâo he da roxa Aurora 
He dos olhos de U lino,



♦  1*7 ♦

DfceMhe, clams fontes ,
Que as aguas dettes montes 

Vossa clara coriente nào turbou \
Mas , que forao' as ia g rimas, que a dâr 

Dos oihos anrancou 
. Ao seu fiel Castor*

Amantes rouxinoes, que enterneceis 
Com vossas queixas meu afflicto peito 9 . 
Dizei-me , tristes aves, se fazeis 
No coraçâo de Marcia o mesjno effeito,
De Marcia , por quem vivo, ~a quem adoro, 
Por quem sâo estas lagrimas, que choro.

Mas onde me detenho ?
Nâo foi nestes lu gares que gozei 
Ja  nos braços de Marcia mil agrados ?
Nâo foi entre estes alamos copados,
Que a delicada face lhe beijei ? .
Nao forao estes campos venturozos 
Que alegre ja pizei com Marcia amada? 
Nâo foi aquella fonte prateada,
Que via os nôssos prantôs amorozos ?
Ah l Funestfas imagens , quantos ais 
Como lagrimas do peito me tirais !

Guiai-me , meus cordeiros 9 
Vamos buscando agora outrôs outeiro»

Onde a vida alimente 
De lagrimas, de dores, de suspiros* 
Fujamos desta horrivel solidao,
Que tanto me attibula o coraqàc* *
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Mas ah ! Que louco sou t 
En ' triste aonde vou ?

5cm rasân, sem sentido, em aneia tali 
>e s qualquer parte em fini aonde foc 

Hade o tyranno Amor 
jevar com sigo a causa do meu maL

✓
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A’ IMMACULADA CONCEIÇÂO

P B

M A R I A  S A N T I S S I M A

S E N H O R A  N O S S A

O D E .

7 ^ .  H ! Longe, longe «leste fertil monte 
A s Musas consagrado, indocil vuigo, 

Vulgo profano,
A. cujo rude espirito nâo move 
O sagrado furor, que nos transporta ,

E  vos, aimas sublimer,
A que inspira o sincêro au .or das Musas, 
Attençâo, que hoje intento em novo estilo 

Tocar a agreste frauta y 
Sinto, sinto elevar-se pouco a pouco 
O meu humüde erigenho. Em outra espeçie 

Mudar-me vejo.
Ah ! Ja  nâo sou aquelle rude Elpino 
Pastor da bella Arcadia ! Estes os campoft 

Nâo sâo do claro Alfeio.
Onde esta Mehbcu ? Onde a caban*

u
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Do guardador Albano ?* Onde Sire'no ?
* Montano, e os mais Pastores ?

Hum occulto poder da- humilde terra 9 
Suaven}ente me eleva a minha frauta 

Ern som mais alto 9
Quai -armoniosa trompa rocnpo o vento, 
A té  o. ar que respira ne mais sereno

Do que entre as densas fluvens.
Em v$Q , eu vôo, e em circuJos velozes 
Aguia do Sol as luzes me remonto,

• • » • « • • •
IWas que vejo , oh Ceos ! Que horrida.serpente 
Naquelle inferior globo se sustenta ;

Ai que de môrtes 
Entre os seus' habitantes semeando ,
Esta o horrivel monstro ; huns entre as garras 

Furioso despedaça , *
Outros devéra, e ainda palpitando 
No immundo ventre encerra, outros estala 

« No vinculo que tfece 
0001. » voluvel cauda, e aos mais distantes 
Com o ar, que infedona respirando 

Miseramente mata.
Em todo, em todo* o globo se derrama 
O  seu mortal veneno; em toda a parte 

Arde o contagio,.
"Que lastima ! Nâo .ha querîi lhe résista 9 

Tristes mortaes nâo ha quem vos soccorra, 
Quem de vos se enterneça ? 1
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las que bnlhante luz, quai a da Aiirpra 
la fresca madrugada la do Oriente •

Fouco a pouco apparece.
Oh Ceos*! 6 nunca vista maravilha T 

•!uma pura mulher toda vestida 
Do'Sol brilhante,

>e lucidas estrellas coroada, 
isando a branca lua, he quem espatha 

A luz pura, e formosa ; 
a com seus raios o ar se purifiça ,  
i  como com o sol a de nsa nevota $

Se dçsfaz o contagio.
Oh! Que formosospassps , qqe vem dando! 

7oda de graça cheia 1 A' sua vista 
O Pragâô féro

)a escamosa cabeça as grossas conchas 
lorrendamente errissa, os olhos tinge 

De negro immundo sangue, 
entraohas respira hum vivo fogo,

Que abrasando o contorno o deixa chejp 
De alitos venenosos.

Ah 1 Que contra a bellissima donzella +
Xem o de horror ! furioso se arremessa 

Para tragâ-la:
Ja  sobre o meioeorpo se le vanta,
C ’o a cauda o ar aqoita, e assobiando 

. Vibra a farpada lingua :
J a *  }4 .para enrcda-la em largos giros 

H z
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Humas vezes estende > outras enrosca 

. O corpufento. vulto.
Mas em v£o , mas era vâo serpe enganosa 

Aspiras a Victoria, em vio te canças,
_  . Qu* a mulher forte,
Quai o gueneiro exercito ordenedo 
Terrivel te résisté. Ah j i  llie cédés ?

Ja  lhe deixas o campo î 
J i  foges ? Jâ  te seguè, ja te alcança,
E  na torpe cabeça victoriosa

T e  imprime a sacra planta.
Valorosa mulher, tu sô pudeste (res.., 

TriUnfar do horrendo monstro ; os teus iouvo- 
Mas que sonoras

Vozes no ar se dilatâo ! Que vistoso 
Admiravel objecte absorto vejo ;

De espiritos celestes,
De esmeraldas cqroados, e diamantes ;
Hum brilhante esquadrâo em torno a cerca 

Batendo as axas de oiro.
Huns sobre ella derramâo as maos cheias 

Huma nuvem de flores : outros cantao
Acordemente . é

Ao grato som de variés instrumentes 
O  seu triunfo. Oh bemdita entre as mulheres 

Exaltada na Terra,
Quai no Libano o cedto junto d'agoa,
Ou platano frondoso, ou quai, nos campos



A formosa oliveira. •
Entre as filhas de Adâo, quai entre espinhos 

O puro e branco lirio resplandeces 
Toda sem mancha : '

Tu  dos C6ros Àngelicos és honra :
T u  doTmpirio aJegcià, eda triunfartte 

Jérusalem és gloria-:
Vem 6 flor de Jessé nova Rainha,
Esposa do Senhor seras coroada

De palma, e de assucenas.
Mas que he isto ! Eu estou na nova Arcndîa ! 

Este he o Mundo ! E estes os Pastores 1 
Quem de repente

Entre vAs me poz? Como neste dia 
Inda em silencio estais ? Toca Mirtilo 

Toca a sonora lira 9
T u  Coridon tambeol, que as tuas vozes 
Farao parar de Alleio as frescas agoas,

E  a musica das aves.

; *  173 ♦

Antonio Dini* da Crua € Silvê.
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Ï ^  Acho imberbe , Ba»ho ardente., 
Porta-soRi’no , prazer 5 e alegria 
De nocturnes festejos o guia, „
Que refrescas, aqueces a gente 

Fria e quente ;
:Des$e eu me peregrino,
Que ao teu nome he consagrado 
Soltà hum rio arrebatado,

Espumoso ,
E cheiroso,

De purpureo, ou branco vi/iho,
'  Onde beba os teus furores,

E quai o firovâo,
Que os montes abala, 
Quando a nuvem prenhe 
Rasgando-se estala,

Gante a Arcadia , e seus pastores 
Deste dia altos louvores.
De Agamppe assaz na fonte 
Jà molhada tenho a boca ;

Agoa pura \
Nao provoca 
A canfrar,



*  175 *

A baüar,
E  a saltar

Como a lucida tintuca 
Dessa planta, que enroscada 

Trazes na mitrada 
Corrigera fronts.

Eia, eia , que o monte ;?r 
De vento sé cnche, se innunda, e se ala$u 

Licor almo , e generoso ,
Rubim puro, arnbar desfeito4

. Com que gloria, com que gozo 
Em ti banbo a boca, e peito.

Atbes , Hyes,
Hyes, Athes ,
Viva , viva o dia 
De tanta alegria.
Oh ! Se eu pudcta ,
Em boca, e lingua 
Todo tornar-me,
Se por fartar-mo 
Deste élixir 
Entâo Dioneo 

v  Na tenaz terra,
Ou no Idomeu „
Cedro oloroso
Teu gordo vukq. . -
Lavrara, erguéra,

E  por mais realçar os teus adornos 
Na soberba ara
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O * bnncos ’côrnos 
Em puro ofir 
Eu te cfirvan.
Doce elfxir,
Que as aimas purgas 
De espectfos tristes,
Que triste géra

A  pallida , e voraz Melancolia , 
Vem neste dia 
Dobrar da Arcadia 
A pura alegria.

O* suave dia, dia venturoso,
Em que o teu mimoso 
Coridon nasceo.
O ’ grâo Bassareu ,
Athes, Hyes,
Hyes^ Athes, %
\iva, viva o dia 
De tanta alegria ,
Dia, que 05 saitantes,
E capri>barbu4os, \ 
Cotnipeder, Satyros,
C o as ebri-festantes 

„ Lascivas Ebssatidas 
. De prazer saltando,

Pelas montanhas aJegres cantarao , 
E de quando em quaudo 
Gritandp ,
Erâmando,



Assim repetiâo :
Saboé Arcadia ,
Arcadia Evohé,

Jà  o tcu Coridon nascido hé ,
E que bella se derrâma 

De alegna ardente chaîna
Do Erimantho nas florcstas %

% Pelas bocas das cavernas t 
Em échos festivos sonoros respondem 
Os montes spberbos.de Arcadia famost 

Àos gôlpes, que Os férem ,  
x De lyras suaves ,

De tympanos graves >
De sistros agndos,
De Crôtolos duros;
Ah ! Sim câros Pastores,
Brilhe , brilhe a alegrià 
Coroemo-nos de flores 

Cantemc® suavemente o grâpde dia ,  
Que a Arcadia' nos teat tanta alegria 9 

Dia que trouxe 
Rosado ao mundo 
O boni Coridon,
Coridon, que jocàndo 
As antigas,
Esquegdas
Mascaras carcortoidas,
Animoso tomando,

JE entre o hirsuto çapri-saltante Côro

*  177 *
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0  Genio do Muzci^

S O N H O.

Ançado de lutar o pensamento 
Com mil varie» objectas, que humas vezes 
Medoflhos no semblante me aterravâo ,  
Outras todos alegres „ e vestidos 
Bas bellas côres , que pomposos trajao,  
Lisongeiras vaidosas esperanqas 
Mil fabulosos bens me promettiâo.
A hum suavissjmo sono pouco e pouco 
Os sentidos entrego # e breve espaqo 
Os lassos membros j repousado tinhao, 
Quando movèndo a leve fantasia 
Mil confusas imagens , me apresenta 
Hum galhardo mancebo, que librado 
Sobre pintadas plumas rompe o vento y 
Na cabeqa trajava por turbante 
De rfcas pedras marchetado buzio,
No quai apavonada borboleta 
A miudo batendo as subtis azas,
Em vez de airao sema de remate :
Huma gorgéira de esmaltadas pennas 
O  collo lhe cercava, e nella em partes
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De prata, de oiro, e cobre cem medalhas 
De famosos Heroes pendentes tinha, 
N’huma da* mâos trazia hum grande molho 
De varias hervas, de diversas flores, 
N'outra hum fruteiro de metaes diversos 
Todo lavrado ; pois ao mesmo tempo 
Entre o cobre, * o latio, o chumbo, o estanho 
Brilhar se viâo nelle a prata , e o oiro,
Em seu seio mostrava em longa c6pia 
Peixes, plantas* cottes , plantas, e ossos 
Em duras périras todos convertidos ;
Antigos Camafeos de oirô cercados 
Os dedos lhe cobriâo, e a cintura 
De grossa pelle de manchada cobra 
Lhe apertava em mil voltas larga facha ; 
Em vez de aureo cothurno, finas pelles 
De estranhôs animaes calçava airoso, 

t Que variadas flores guarneciâo 
De ricas perlas, preciosos fios.
Admirado da grande formosura ,
Que no rosto lhe brilha mais que tudo ,  
Do fausto estranho, que ém seu traje via* 
Atonito fiquei por largo espaqo,
Quando sohando a voz, assim me falla 
O  mancebo gentil. „  Se pelo rosto,
,» Pelo gesto, figura, pompa, e traje 
5, O ’ rustico mortal me nâo conheces,
„  Ouve, sabe quem sou ; eu sou o Genio, 
5? Que sobre o teu Muzeo attento vêla,
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,, Que mvisivd o cerca, que o protégé, 
„  Que cuida om augmenta-lo , e eoriquecê-lo, 
,i Para este fim. rompend$> a opaca nuvem, 
5, Que a teus .olhGMne esconde, a advettir-te 
,,  de tats deseuidos, vigilante venho.
,, Como esperas Eipirvo, que elle cresça 
„  Das ricas • producçôes da Natureza , **
„  Ou nas que déstra mao de aotigo miestre 
,, Subtilmente kvcou , que esconde o tempo 
„  Da iDuda terra no profundô. seio,
„  E que a mao fa.vorav.el do destino 
,, Mil vezes aos mortaes descobre, e mostra, 
3> Se ingrato aos beneficios as esqueces ?
„  Ricas medalhos, exquisius conchôs .
„  M,ao liberal te envia , e tu nâo curas,
„  Nem ao menos se quer-de agradecê-las ? „ 
A qui chegava , quando hum grâo ruido 
De meus olhos espanta o leve somno,
Mas que impressa me fica na letpbranqa 
Do gracioso sonho toda a historia, 
Dourissimo Sachete ! Tu , que o tempo 
Em continuas vigilias sobre os Jivros 
Ut il mente gastando , tanta fa ma 
Ao teu nome tens dado ao alto estùdo, 
Que eternisa de Cos a antiga gloria,
Que aos micnosos mortaes, da fraca vida, 
Ou estendes o fio .afugentando 
De sens membres a pallida doença,.
Ou de seus males a tyranna força



Suavemente modéras, tu bem sabes 
Que dos sonhos o alvergue caprichoso 
Duas tem entre si diversas portas,
Di versas na materia, e serventia,
Que de branco marfim huma he talhada, 
Outra da curva ponta , que guarnece 
Aô* roubador da Europa a fronte altiva, 
Que pela cornea sahem os verdadeiros,
Se pela eburnea vem os fabulosos ;
Este que acabo agora de pintar-te,
Pela cornea. os Ceos creio me maadarâo 
Para pagar-te , para agradecer-te ,
Inda que tarde os dons com que me honraSte , 
Mas com que p6d« hum misero Poeta 
Benehcios pagar senâo com versos ;
Versos pois te remetto, e tu, que as plantas 
Longe da estrada do ignorante vulgo 
Estampas feJizmente ; recebé-los 
Com rosto alegre deves, pois conheces 
Dos versos todo o preço, e que so .elles 
Das voragens do Lethes salvar podem 
Nos secuios futuros nosses nomes.

[ *  1 * } ’ *

0  mesm*.
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O D E

A  F I  L  l  N  T  O.

X  Ilinto, ah meu FiJinto, jaz'enfermo 
O  teu querido Alfeno, atassaihado 
De dois crue is galfarros famulentos ,

Que querem dévora-lo, .
Hum dettes frio mais, que o gâlo a/pino , 
A os lassos bôfes tâo tenaz se afferra,
Que cm vgo, pelo expellir, lidâo, e suao 

Em convulsos arrancos :
Em quanto o outro, como fragoa ardente M 
Com rapide! girando pelas *veias,
Me faz passar os dias dormitando,

Em continuas modorras.,
Mas de noite, roubando somno aos olhos > 
Nti phintasia ao vivo me debuxâ 
Centauros, Geryôes $ Hydras , Ouiméras ,

E  monstros mil iuformes,
No meio destes males lastimosos,
Em trajos de viuva encapellada,
Tirando a rojo os lugubres vestidos,

Entra a Melancolia.
^   ̂ vagarosos passos se encaminha
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Para e leito, a miudo bocejando \
E , cravados em mim os tôrvos olhos,

Se assenta d cabeceira.
Alli très vezes, coin as mâos de chumbo ,  
Me aperta o coraçâo y de pois très vezes 
O macilento rosto me bafeja

C 'o a verde-negra bocca 
A' medida que em mim lavra o veneno, 
Em frîas bagas de suor me banh'o;
Espessas trévas subito me embrusdîo 

A fraca, errante vista.
Fôge'me a Alegria, as doces Musas 
Me fqgem de tropel, espavoridas 
Da horrenda catgdura desta bruxa,

Que entre dentes praguejâo.
Corre, corre , Fiiinto, ao teu Alfeno :  v 
Vem iivrf-k) do monstro sanguinoso,
Que as entranhas lhe chupa slobundo y

Quai tenaz sanguisuga. ^
NIo de rigidas malbas revestido,  '
Ou de cotta de laminas segura? ,
Com luzente murriâo, escudo, grévas9 

Brandindo a grossa lança.
NSo se espanta de vêr tanta ferragem, 
Quem he do alvergue de furor Porteira, 
Quem entra a tenda do Tyranno intruso, 

Pot entré armadas nias.
Mas armado de saes, facécias, chiites 9 
Na cabcça por elmo hum Alfaracbe,

b

^  185
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Hum Gil filaz por pavez, ou grâo Tacanho» 
' Por lança hum Dora Quixote.

Nem te esqueça trazer (  por mor eautéla )  
De Ferrabras o balsamo bemdîto 
A quelle , que na Vend* ao pûbre Sancho 3 

F.ez vomitar as tripas.
Apenas te avistar, vêla-has bfttàindo, 
JDiscorrer rabeando pela sala ;
T é , que estourando côm fragor horrendo3 

Se solte em negro ftraio.
Quando estes rude* versos te escrevia 
Longe de mim vagava a voraz furia.. .  
Ëirla que chega , oh Ceos ! Sumamos tudo, 

Antes que deke o luzio.

A L F E N O  C Y N T H i a
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Abre este peito'constante 
Verâs o nosso retrato ,
He todo meu por amante,
He todo teu por ingrato. 

G L O S A .

I I.
Nda qüé és por genio impïa*

Filis suspende o rigor,
Fois as vezes faz amor 
Abrandar a tyrannia;
Lembra«-me que eu algum dïâ 
T e  achei menos inconstante,
E se duvidas que amante
Sou co'm firme gratidâo, *
Para ver meu coraçâo
Abre este peito constante.n.

Abre o péito, e sem démon* *
Acharas, bella homiçida,
Huma c6pia tua unida 
Ao coraçâo que te adora ;
Abre o peito, e*tira fora
Esse objecto amante, e grato^ \
E  se do rigor no. trato . / ^
Vires hum cheio de abrolhos ,  '• y
He meu, nâo teu, pôe-lhe os «ihof #, • 
Veras o nosso retrato* . *

* CLU A D  RA.
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Nâo duvides que eu absOrto % 
Fîno leal, e exçessivo 
Pintei teu rçtrato ao vivo 
Junto ao meu de a mores morto; 
Este, que vês sem confôrto , 
Corn magoado semblante 
Todo temo, e vacilante,
A mim todo equivecado,
Foi parte teu por amado,
He todo meu por amante.

IV.
4*

V ë  .quai déliés te enamora 
Dos dois retratos , ingrats,
Se o vivo pek> que mata,
Se o-*m<*tO pelo que adora ;
Sem sei que hum déliés % traidora, 
Te* sera muito mais grato;
Vê bem que o morto retrato,
De todo meu por fiel,

%E que esse vivo, e cruel 
He todo teu por .ingrate»
m. ■* +
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Q^U A D R A.
Queira o Ccq tyranna, e ingrata ,
Ja que roc pagas tao mal,,
Que o primeiro a quem adores 
Nunca te seja leal.

G L O S A .

A  I- ‘
H ! tyranna, e Tementida ,

O Ceo me jvingpe de $i >
Ja que rendido te vi 
Tao bella, como fingida |
Ttu genio crie tira a vida , *
Quando com desdetis me mata *
Se acaso te mostras grâta ,
Logo no engano discorro,
Que saibas do ma) que eu mono, v 
Queira o Ceo tyranna, e ingrata..

IL • ,1; *
O Ceo te castigue, e ignot^

Jd que per jura, e sero les 
Seropre fera te encontrei ;
Penitente no. rigor 
Eu procuro o teu favoe #
Com affe'eto s«m igual • * * *

Tu jno neĝ s desleal, /
Por mais que 0  merito cresça} *
For fim Amor te aborreqa,  * ,
Jé que me pages tâo mal



m.
'* «Busqué Amor hum novo iiwento, 
Para seres despresada 
Daquelle, que mais te agvada; 
Porque,sâibas meu tormento,
Gérai aborrecimento 
Exp’rimentes onde fores ,
E por ma» que afflicta choresr 
Teu desprèzo, Jaijces t̂ais , 
Nenhum tic abortcjiça mais,
Que o primbiro ÿ quem adores#

<$> iy o  ♦{►

Quando te vires fonda 
Sentindo de Amor. a chaga, 
Consigas , crud, çx * paga 
De amar, ser aborreôida 3 
Quando fores possuida*
De hum afecto pnro e tal, . 
Que nâo possa ter igual ; 
Quem deste fôr o motiv©, 
Além de te sfr esqrôOj 
Nunca. te ’ seja leal.

f i a  jp0r T omq lit



*

<

J»



J

I

£  ..
;/

' 4Z










